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\/e.viio  pela  3.a  e  ulum.a  voz  cumprir  o  preceito  constitucional  de  ckr-vos  conta 
dos  negócios  eda  situação  do  Estado,  dos  quaes  colligireis  elementos  para  a-- 
segurar-lhe  a  evolução  moral  e  materiil  que  sempre  mereceu  a  vossa  reflectida  ponde- 
rarão m  sentido  não  só  de  favorer.cl-a  como  no  de  evitar  futuros  obstáculos  á  sua 
marcha  ascencional  para  o  progresso. 

De  bem  pouco  valerão  as  grande-,  e  variadas  riquezas  naturaes  que  possuímos  no 
seio  e  na  superfície  do  nosso  solo  e  das  quaes  nos  podemos  com  razão  ufanar,  se  não 
nos  v-iostrarmos  capazes  de  esforços  intelligent.es  e  perseverantes  para  valorisal-a=, 
aproveitando-as  e  tommdo-as  poderosos  factores  di  prosperidade  futura  e  crescente 
do  Estado. 

A  minha  acção  alininistr.itiva  qn&si  se  esgotara  em  reparar  os  erros  da  situação 
docahida,  que,  z  par  do  abysmo  em  (pie  precipitara  as  finanças,  paralysando  a  expan- 
são económica  nascente,  contrahio  compromissos  que  vamos  solvendo  com  grandes 
prejirzos  e  sa  -.ritú-ios  da  collectividadc. 

São  exemplos  vivos  desses  erros  a  fa-.-ilidade  com  que  se  fizeram  concessões  para 
industria  extractiva  da  borracha  e  outras,  sem  se  consultarem  magnos  interesses  do 
Estado,  nem  compensação  aos  favores  outorgados;  a  revogação  il legal  de  privilégios 
provocando  pleitos  judiciaes,  indemnisayòvs  c  rescisões  onerosas  de  contractos  ainda 
mais  onerosos. 

Lívido  ás  suas  forças  naturaes,  não  estacionou  de  todo  o  Estado,  no  soptennio 
ven-ido  cm  190G:  mas  6  incontestável  e  está  na  consciência  de  todos  que  elle  ficou 

profundamente  estragado. 

O  Thesouro  e  o  Palacio,  em  perfeita  confusão,  tanto  arrecadavam  simultaneamente 
as  rendas,  como  pagavam  as  despezas  publicas  e  até  particulares,  para  as  quaes  eram 
criminosamente  desviados  oh  dinheiros  do  Estado,  creando-se  assim  um  passivo  supe- 
rior a  4  mi)  contos,  calculadamente,  visto  que  a  escriptuiação  do  Thesouro,  cheia  de 
defeitos  e  lacunas,  anarchisada  mesmo,  não  permittio  até  hoje  conhecer  ao  certo  a 
somma  dos  compromissos  contrahidos  naquclle  período  de  sete  annos,  sendo  verdade 
que  até  o  presente  ainda  se  pagvn  contas  particulares,  que  de  vez  em  quando  appa- 
recem  e  de  cuja  veracidade  não  se  pôde  duvidar. 

E,  por  outro  lado,  nada,  absolutamente  nada  se  fazia  le  serio  cm  beneficio  do  Es- 


4 


MENSAGEM  PRESIDENCIAL 


tado,  a  tal  ponto  que  03  seus  prédios,  tanto  os  daqui  da  capital,  como  os  do  fúra  es- 
tavam cahindo  cm  ruiras,  sob  a  acção  do  tempo,  como  aconteceu  com  o  da  escola  pu- 
blica da  villa  do  Rosario,  que  abateu-se  totalmente,  apezar  de  novo,  por  ter-so  estra- 
gado todo  o  telhado,  do  modo  a  não  poder  resistir  ás  chuvas;  não  se  cuidando  de  i'a- 
zcl-o  reparar  convenientemente. 
E  assim  tudo  o  mais. 

As  estradas  e  pontes  cm  completo  abandono,  arruinaram-sc  e  desabaram;  a  instruc 
cão  publica,  com  os  professores  som  receberem  seus  vencimentos  por  longos  mezes  o 
até  mais  de  anno,  chegou  ao  mais  deplorável  estado  de  al  atimento;  o  poder  judievario, 
tendo  perdido  a  sua  independência,  deixou  de  ser  a  garantia  dos  direitos  individuais 
e  mesmo  dos  de  propriedade,-  porque  as  suas  decisues  eram  muita*  vezes  inspiradas 
senão  imposla?,  pelo  governo.  ' 

Evocando  esse  triste  passado,  ainda  bem  recente  e  que  não  vos  é  desconhecido,  não 
tenho  outro  intuito  senão  dispertar  a  vossa  attençiío  para  o  exame  e  estudo  meditado 
das  solicitações  que  vos  forem  dirigidas,  e  para  a  melhor  solução  possível  dos  assum- 
ptos da  vossa  exclusiva  competência 

A  crise  está.  felizmente  dominada,  a  custa  de  grandes  c  perseverantes  esforços  das 
administrações  que  se  tóm  succedido  de  190(5  para  cá;  muito  outro  6  a  situação  aot uai. 
cm  que  o  Estado  se  acha  com  o  seu  credito  restaurado,  e,  digo-o  sem  vangloria,  a 
maior  altura  do  que  nunca  chegou,  graças  sobretudo  ao  desenvolvimento  dos  seus  re- 
cursos naturaes. 

Cumpre  agora  evitar,  por  todos  os  meios  possíveis,  a  sua  reproducção,  para  que  ne- 
nhum dos  meus  succcf  sores  tenha  de  lamentai-  comigo  o  dispêndio  inútil  do  seu  esfor- 
ço, de  sua  dedicação  e  actividade  na  reconstrucçào  das  bases  do  nosso  progresso  o 
bem  estar,  impossibilitado  o  mesmo  de  promover  a  felicidade  do  povo  pela  carência 
em  que  se  verá  de  elementos  para  esse  fim. 

Convicto,  poióm,  do  vosso  patriotismo,  acredito  que  pioseguireis  firmes  na  rola 
traçada  e  seguida  pela  politica  ora  dominante,  que  vai  se  desempenhando,  com  appiau- 
so  geral  da  população,  das  responsabilidades  do  poder. 

Governo  da  Republica 

^  1  õ  de  Novembro  ultimo  assumiram  o  exercício  descargos  do  Prosidonfo  o 
de  \  ice-Pres.dcnto  da  Republica  os  Ex.»>-  Srs.  Marechal  Hermes  Rodrigues 
(la  Ponseca  c  Dr.  Wencc-láo  Braz  Pereira  Gomes. 

Eleitos  poi  grande  maioiia,  após  renhida  luta  eleitoral,  e  assim  prestigiados.'»!  ui- 
toconha  neles  o  paiz,  para  dirigir  os  seus  destinos  dentro  da  paz,  da  ordem,  c  <!.•< 
justiça.  1    '  ' 

Logo  após  este  advento  tão  auspicioso  a  nação,  foi  ella  enlutada  successivan .en- 
tepc  a  revolta  da  marmhagem  dos  principaes  navios  de  guerra  surtos  no  porto  do 
bio  de  Janeiro  e  pelo  batalhão  naval. 

Tentando  dominal-a  á  horJo  do  couraçado  Minas  Geraes,  onde  primeiro  explodira. 
0.  sacnfH-ado  bariaramente,coin  outros  officiacs,  o  seu  glorioso  com  mandante  o  he- 
o.co  C»,,,iao  de  Mar  e  Guerra  João  Baptista  das  Neves,  nosso  illustre  ra  ricio  c  um 
dos  j.rirK.paes  ornamentos  da  marinha  nacional  pela  sua  competência  technica,  illus- 
traçao  e  bravura.  ' 
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Submcttidos  os  marinheiros  mediante  amnistia  que  lhes  fòra  concedida  pelo  Con- 
pivísn  Nacional,  imitou-os  o  Batalhão  Naval  insubordinando-se  «o  seu  quartel  da  Ilha 
das  Cobras,  onde  foram  submottidos  os  revoltosos  a  descrição  do  governo  após  aW- 
nias  lioras  de  nutrido  bombardeio  por  forças  legaes  deteria  e  mar.  Salvo  estes  la- 
ni-ntiivois  acontecimentos  nenhum  outro  incidente  tem  perturbado  a  ordem  tçeral  da 
Republica.  ft 

Visita  illustre 

^ei-ois  de  prolongada  ausência  da  torra  natal,  honrou-a  com  sua  visita  o  illus- 
tre Senador  Antonio  Francisco  de  Azeredo,  recebendo  S.  Exc.  em  Corumbá 
e  nosfei  Capital,  significativas  provas  de  apreço  que  lhe  votam,  a  população  eas  autori- 
dades do  Estado  pelos  serviços  que  vein  S.  Exc.  prestando  "ao  paiz  c  especialmente 
a  Matto-Grosso,  desde  a  instituição  do  actual  regimen. 

Aquilatando  de  visu  a  deficiência  da  administração  federal  nesta  parte  da  Repu- 
blica, nos  assumptos  que  se  prendem  aos  serviços  que  lhe  são  privativos  como  os  da 
deíeza  nacional,  e  principalmente  no  que  diz  respeito  á  sua  acção  de  protecção  ao 
commercio,  ás  industrias,  á  \iação  e  ao  povoamento  do  solo,  S.  Exc.  levará  ao  seio  do 
Congresso  e  do  Governo  as  informações  as  mais  exactas  da  nossa  situação,  convencen- 
do a  esses  poderes  da  conveniência  de  ampararem  as  aspirações  do  Estad"  que  são 
de  acompanhar  a  evolução  dos  outros  aos  quaes  não  tem  faltado  para  tal  desidera- 
1  uni  nem  favores,  nem  recursos  da  União. 

Eleições 

Piíocsniic-SE  ?m  todo  o  Estado,  no  dia  1;  de  Março  do  corrente  anno  á  eleição  do 
Presidente  e-Vico-Presidíntes  pira  o  quatricunio  de  19 1 1  a  191;").  Foram  elei- 
tos por  grande  maioria,  os  Exm.PS  Srs  Dr.  Joaqu:m  Augusto  d  i  Costa  Marques,  presi- 
dente; Coronel  Joaquim  Caracciolo  Peixoto  di  Azevedo,  Drs.  José  Carino  da  Silva  Pe- 
reira e  Kluardo  Olympio  Maohalo  —  1.-,  2/  e  3/  vice-pre.sidentes,  n~io  conseguindo 
no  pleito  nem  a  sexta  parte  da  votação  os  candidatos  opposionisras. 

No  dia  2  do  mesmo  mez  teve  logar  também  a  eleição  para  o  preenchimento  de  qua- 
tro^ vagas  nesta  Assembléa;  sendo  eleitos  os  Srs.  Coronéis  José  Theodoro  de  Paula  e 
Felicíssimo  José  da  Silva,  João  Cunha  e  Di.  Estevão  Alves  Corrêa. 

Nestas,  como  em  todas  as  outras  eleições  a  qiu  tenho  presidido,  a  liberdade  no  ex- 
ercício do  direito  do  voto  te:n  sido  mantida  em  toda  a  sua  plenitude,  não  se  registrando 
a  mais  leve  perturbação  da  ordem  publica,  nem  protesto»  ponderáveis  da  opposição. 

Limites 

j^J.vo  tendo  sido  npprovada  pelo  Congresso  do  Amazonas  a  convenção  delimi- 
tes com  aquelle  Estado  celebrada  em  29  de  Outubro  do  1904,  terão  estes  de 
-'•i-  fixados  segundo  o  accordam  de  11  de  Novembro  de  1899,  do  Supremo  Tribunal, 
'1"0  os  determinou  pelo  parai  leio  de  S°  48'  e  p.ira  cuja  execução  entrai  am  em  accòr- 
<-  o  os  dois  governos,  firmando  previamente  bases  que  asseguram  a  soluç-ão  prompta 
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dessa  questão,  ede  modo  a  dirimir  quaesquer  duvidas  que  a  respeito  possam  smv, 
como  vereis  pelos  termos  do  seguinte  accôrdo  :  °" 

-  Acta  do  accôrdo  entre  os  Governadores  dcs  Estados  do  Amazonas  o  Màtto-firosso 
para  a  execução  da  sentença  do  Supremo  Tribunal  Federal  sobro  limites  dos  doi>! 
Estados.  Aos  quatorze  d;as  do  raess  de  Setembro  de  mil  novecentos  e  dez,  vi-^juv 
primeiro  da  proclamação  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  presentes  no 
edifício  do" Palacio  do  Governo  em  Mandos,  por  parte  do  Estado  do  Amazonas,  o  R\. 
ccllentissimo  Senhor  Coronel  Antonio  Clemente  Ribeiro  Bittencourt,  Governador  do 
mesmo  Estado,  e  por  parte  do  Estado  de  Matto- Grosso,  o  seu  presidente  Coronel  l>,.(ir(> 
Celestino  Conôa  da  Costa,  representado  pelo  Doutor  Antonio  Corrêa  d?.  Costa,  Dele 
gado  do  Governo  do  mesmo  Estado  competentemente  habilitado  com  poderes  reconhe- 
cidos para  esta  representação,  e  com  a  assistência  dos  Senhores  Doutores  Teipnr? 
Coronel  Felinto  Alcino  Braga  Cavalcanti  e  Major  Alípio  Gama,  Ch;fes  das  co;n:uiss^s 
que  por  parte  de  ambos  os  Estados  têm  de  proceder  a  demarcação  d i  respectiva  linlu 
divisória,  mandada  observar  pelo  aceordam  do  Supremo  Tribunal  Federal  de  onze 
de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  noventa  e  nove,  ficou  assentado  que  pira  a  execu- 
ção amigável  do  mesmo  aceordam  e  fixação  definitiva  dos  limites  entre  os  dois  Ivta- 
dos,  fossem  observadas  as  instrucções  adiante  escriptas,  com  as  quaes  se  declarai  do 
pleno  accôrdo  os  governos  dos  dois  Estados,  pelos  seus  representantes  legaes,  ro:n- 
promettendo-se  a  não  as  alterar  durante  os  trabalhos  techn.cos,  e  a  acceitar  como  d  -fi- 
nitivo  o  traçado  do  parallelo  feito  pelos  demarcadores,  sem  direito  a  empregar  q-ul  -r 
recurso  que  importe  na  suspensão  da  demarcação  executada  de  con.furmid.vle  com  as 
referidas  instrucções  salvo  deligencias  ordenadas  peo  Supremo  Tribunal  Federal,  -iso 
e  n  que  as  duas  partes  empregarão  os  meios  que  as  leis  lhes  facultirera  par/fujr 
valer  os  seus  direitos  até  a  homologação  da  demarcação  ou  decisão  finil  do  m-s-no 
Tribunal. 


As  instrucções  a  que  se  refere  este  accôrdo  são  as  seguintes: 

l.a 


A  linha  divisória  a  demarcar  os  Estados  do  Am.vzonas  e  Matto-Grosso,  será  o  m- 
ra.Ielo  de  oito  grãos  e  quarenta  e  oito  minutos,  de  latitude  meridimd,  a  partir  d  t 
margem  direita  do  no  Madeira  para  Leste,  de  conformidade  com  o  aceordam  de  u,,/,- 
do  j\.>votnI.ro  do  mil  oitooentos  c  noven'a  e  nove  do  Supremo  Tribunal. 


9  a 


Não  estando  ainda  demarcados  os  limites  de  Amazonas  com  Pará,  resolvem  os  d-us 
governos  que  os  trabalhos  de  demarcação  desse  parallelo  não  prosigam  a  leste  do  rio 


lapajoz 

3.a 


.nlír       •         ra,'allcl°  50  fará  f'^ndo,  por  suas  latitudes  geographieas.  .* 
o  o    n,  nr1"  ,ntmcw>  <*m  os  "os  Jamaiy,  Machado,  seu,  principal  affluen^ 
. os  q„aos,,ucr  ,iue  por  ventura  geiam  por  ello  interceptados,  atô  o  Tapajóz  inclua v*. 
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A  1  ditude  definitiva  a  adoptar-se  para  a  fixação  dc  cada  um  dos  pontos  do  inter- 
.tjh.íu)  do  parallelo  será  a  media  ponderada  dos  resultados  obtidos  por  cada  uma  das 
-i.mn.bsões,  não  concorrendo  para  essa  media  senão  os  valores  cujas  differen<-as  fo- 
i  í.  m  de  dez  sfgundos  no  máximo.  ' 


Combinada  e  assentada  a  latitude  do  ciuh  ponto,  se  lavrará  uma  acta  registrando 
os  resultados  finaes  que  concorram  para  seu  valor  definitivo. 


G. 


Assim _  fixado,  cada  ponto  da  linha  divisória,  deverá  ficar  esta  assignalada,  nos  pon- 
tos pnncipaes,  por  uni  marco  de  alvenaria,  e  nos  secundários,  por  marcos  de  madeira 
de  lei,  incumbindo-so  alternativamente  cada  commissão  da  construecão  dos  mesmos, 
devendo  o  marco  inicial,  a  margem  direita  do  rio  Madeira  sor  construído  pela  co:n- 
viissào  de  Matto  Grosso. 


7." 


«» unto  a  cada  marco  principal  serão  Collados  quatro  outros  conductores,  dois  aLos- 
1<-  c  dois  a  Uéste,  indicando  o  azimulh  do  parallelo,  afim  de  facilitar  o  traçado  conti- 
'"»>  deste,  quando  isto  se  tornar  necessário. 


Se  por  ventura  o  ponto  a  assignal.-ir  cair  em  terreno  impróprio  á  fixação  do  marco, 
devem  Scr  este  levantado  nas  circumvisinlianvas  em  logar  conveniente,  fazendo-se  as 
precisas  ligações. 

<»s  marcos  conductores  serão  sempre  co! locados  conforme  o  item  (7.°)  sétimo. 


9.il 


Da  inauguração  de  cada  marco  se  lavrará  um  termo  assignado  pelos  membros~das 
'•em missões  e  mais  pessoas  presentes  o  qual  será  registrado  em  livro  especial  que"se- 
J-i  o  mesmo  das  actas  devendo  no  mesmo  termo  fazer  a  descripção  do  alludido  mar- 
co mencionando  tudo  quanto  lhes  for  relativo  e  possa  concorrer  para  bem  definil  o  e 
(wacterisal-o. 


10.;> 

í>c  duvidas  houver  quanto  aos  trabalhos  technicos,  serão  cilas  resolvidas  por  um 
11  ro  que  será  o  Observatório  Astronómico  do  Castello  no  Rio  de  Janeiro  ou  outro 
jiquer  instituto  scientifico  congénere. 

<ua  o  achada  conforme  esta  acta,  feita  cm  duplicata,  vac  a  mosma,  para  que  prn- 
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is 

LU  1  — 


dusa  lodos  os  effeitos  jurídicos  competentemente  assignada  pelos  rep. esentantess  do  ■ 
dois  Governos  acima  nomeados  e  também  por  ambos  os  chefes  das  .ommissòes  do* 
marcadoras.  w^vlí*  ca- 

E  para  constar  eu  Coronel  Francisco  Publio  Ribeiro  Bittencourt,  Secretario  do  Go 
verno  do  Estado  do  Amazonas,  servindo  também  conforme  prévio  accordo  de  Seere' 
tano  nesta  conferencia  a  fiz  escrever  e  subscrevo.  ' 

Palacio  do  Governo  emManaos,  14  de  Setembro  do  1910. 

Antonio  Clemente  Bitencourt.  Antonio  Corrêa  da  Costa.  FdhUo  Alcino  Bru<n 
Cavalcanti.  Ah  pio  Gama.  Francisco  Publio  Ribeiro  Dittencourh. 

Em  consequência  desta  deliberaçào.foram  nomeadas  duas  commissões  de  profissional 
por  pa.te  de  cada  Estado  litigante,  competentemente  apparelhadas,  para  procederem 
a  respectiva  demarcação    sendo  Chefe  da  do  nosso  Es<ado  o  Sr.  Major  Mimo  G  im 
e  da  do  Amazonas  o  Sr.  Tenente  Coronel  Felinto  Alcino  Braga  Cavalcanti 

n  o  T^Tr?  n°TnM°  f0Í  °rgaDÍSada  C°m  °  aUXÍ1Í0  d0  «-Mioistro  da  Guer- 
ra, o  Exm.  Sr.  General  Borman,  que  com  a  melhor  vontade  poz  a  minha  disposhn 

os  oftK-iaes  que  deviam  compol-a,  fornecido- lhe,  alem  disso,  um  contingente  de  r  - 
ta  praças  'Jendo  de  operar  em  zona  insalubre,  pouco  l.abilada  e  falta  de  recu 
teve  dia  de  ser  numerosa  *  de  exigir  grandes  dispêndios,  para  cujo  custe  o  ' 
credito  extraordinário  dc  150  contos  de  reis,  ainda  insufficiente  para  occorrer  a  1 
as  despezas  até  ultimarem-se  os  trabalhos.  uu^rctr  a  ro  t 

O  seu  pessoal  compõe-se,  alem  do  chefe  e  do  contingente,  de  um  ajudante  um  a 
Ml  ar,  imi  medico,  um  pliarmaceurico  c  um  commandant*  do  contingente 

Em  So  cmhro  tiveram  inicio  os  trabalhos  dc  campo,  ccllocundo-se  o  1  °  ma.vo  - 
mai^em  d.reita  do  no  Madeira,,  a  um  kilometro  mais  ou  men,s,  abaixo  da  v m*. 

An  cnio;  cujo  domínio  fica  ao  Estado. Infelizmente  a  demarcação  assim  tHo  o  - 
caminhada,  teve  de  ser  logo  interrompida,  devido  ao  impaludismo,  que  a ™,  ,tc, ! 
quasi  toda  a  commissào,  vict.mou  o  inditoso  Capitão  Raphael  ArdLo 

Z^ZS^  ~  -  —  «*  e  i^^t 

Affeçtaío  tardem  do  mesmo  mal,  o  major  Alípio  Gama  retirou-<c  rara  a  fimii- 

antameiilo  d.,»  íe^oa»  de  triparte  e  esta  lia  a  quantia  de  dez  conto,  do  roN 
região,  'w-onas,  e  tu  aitirmaçao  do  nosso  domínio  jurídico  naquella 

2tltZ:t^l^T°  '  Tf  Tla  6  Pr°™  receita  ^  estações  fis- 

via  fe  - 1  Macíe  ^  ^  "  e^andÍr-SC'  Cada  ™  mais,  favorecidos  pela 

chocira  do  Sotf  7  i       ^  °™  mQn0&  de  dois  aiiri°*  te™  contornado  as  ««■ 

tlTd  s  X^  tra,dh0^°  1^0  os  louros  na- 

°  U  du  08  ,,,,in»arios  desse  no.  cujas  nascentes  se  originam  no  in- 
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do  limites. 
c.ivo 


A  posse  da  villa  daquelle  nome  nos  proporciona,  no  Norte,  um  porto,  o  único  pos- 
...  cl,  que  sera  o  recepta-lo,  o  empório  dos  productos  de  exporto  da  7Zel 
zona  ja  re  erida,  como  da  de  grande  parte  do  Estado,  que  por  alli  se  derivarão  a  a os 
mercados  de  consumo.  au  Para  os 

Como  complemento  desta  conquista,  realisada  atravez  resistências  de  espíritos  irre- 
flectidos de  mal  entendido  amor  próprio  dos  que  defendiam  o  convénio  de  190- 

7L  «7£  WoTOSot inunicipi0  cle  8 Aatoni0  d0  ^  -dos  ^ 

F  com  pczar  que  vos  confesso  a  dif  ficuMade  em  que  se  vO  o  governo  para  realisar 
oste  desderatum  Collocado,  como  já  o  foi,  o  primeiro  marco,  á  margem  esqu  rda  do 
.MadeiiH,  no  paralle  o  8°  4S',  eliminou-se  o  principal  obstáculo,  por  ter  ficaTSrW- 
mente  traçada  a  hnha  de  hm.tes  com  o  Amazonas  até  o  Tapajoz  A  insalubridade  po- 
.vm.de  S.  Anton.o  e  de  toda  a  região  do  Madeira  apresenta  óbices  de  outra  natureza 
.nas  removíveis  para  a  organisação  definitiva  do  m  unicipio  e  da  comarca 

Coexiste  alli  pessoa!  idóneo  para  o  desempenho  de  todos  os  cargos  públicos  que 
devem  ser  prados,  e  a  acquisicão  de  funecionarios  estranhos  á  região,  ainda  X  a^ 
Hunata  os  so  sera  possível  depois  do  saneamento  local,  ou  mediante  farta  remune  acE 
Diante  de,  as  considerações,  resolvi  determinar  o  planalto  que  domina  a  cachoeira 
do  Santo  Antonio  para  a  sede  da  futura  vilia,  no  píesupposto  de  que  seja  elle  ma  s 
saudável  e  apropriado  a  servir  de  núcleo  á  nova  povoação,  ordenei  por  isso  ao  Delè- 
gido  i  iseal  que  providenciasse  a  eonstrucçãc  alli  dos  edifícios  necessários  para  as  pri- 
meiras repartas,  sendo  que  elle  já  projectava  os  destinados  á  Intendência  Municipal 
;'  ««leia  c  a  escola  publicas.  x\ão  obstante  estarem  medidos  o  demarcados  o  rocio  e  os 
.oh  „  urbanos  daquella  localidade,  muitos  dos  -puaes  foram  já  adquiridos  por  narticula- 
nao  puderam  ter  andamento  as  construções  referidas,  dorido  não  só  a  escassez 
a,  operários  e  a  preferencia  de  outros  serviros  mais  urgentes,  como  principalmente 
.  (  nd.çoes  chmalericas,  que  não  CMTospoirkvam  a  espectativa,  porquanto  todo  o 
,  e.soal  empregado  no  de.- bravamente  do  local  escolhido  foi  atacado  pelo  impaludismo 
a  meu  yer,  torna-se  imprescindível  0  saneamento  prévio  da  antiga  villa  de  Santo 
■Antonio  e  do  novo  local  escolhido  paca  a  séde  d  i  comarca  o  qual  é  contíguo  á  m-sma 
^na,  para  ao  depois  serelia  insfallada  com  garantia  de  feliz  êxito. 

-  ao  será  de  pouca  monta  a  desj.eza  exigida  para  este  mister;  mas  nào  obstante 
^   ou  certo  que  nào  deixareis  de  habilitar  „  governo  com  a  autorisação  necessária  parà 
^  'itae^empenhar-se  deste  dever  j  ara  com  a  população  daquella  registo,  que  contribuo 
«••n  a  maior  parte  da  nossa  receita  som  ter  auferido  até  aqui  nenhum  beneficio  que 
•  tj  proporcione  conforto,  bem  estar  e  melhoi  os  condições  para  conservarem  a  própria 


O 


Governo  do  Estado 


desenvolvimento  do  Estade  neslos  três  últimos  annos  c  a  tendência  pronun- 
wada  do  maior  expansão  cm  lodosos  ramos  do  actividade   nos  municipios. 
r»»™  uma  orguiisaçào  administrativa  monos  central isada  do  que  a  actual,  visando 


MEXSAGEM  PRESIDENCIAL 


p  roporcionar  ao  Clio  o  do  poder  cxo -utivo  auxiliares  de  immediala  rcsponsabilid-ido 
go  idoneidade  comprovada,  qi  e  podendo  resolver  as.sump'os  de  expediente  dos  diver' 
sos  deparlamentos  c  estudar  outros  de  certa  relevaria,  lhe  resenc  o  indispens-nvl 
tempo  para  estudar  os  problemas  mais  transcendentes  do  governo. 

A  divisão  da  administração  do  Estado  cm  duas  Secretarias,  uma  do  Interior  e  onln 
da  hiv.ondn,  superintendendo  lodos  os  negócios  do  Estado  e  um  regulamento  o-orai  |, 
harmónico,  systematisando  o  seu  funecionamento,  merecer-á  por  certo  a  vos«a  tn\i\u 
altençào.  "k  1,1 

Será  ol.jc  -to  de  mensagem  especial  um  projecto  nesse  sentido,  o  qual,  convertido 
em  lei  o  regulamentado  opportunumente,  preencherá  uma  das  mais  sensíveis  heuu^ 
ora  prejudicial  a  effic-acia  da  a-;çào  do  governo  nos  múltiplos  deveres  oue  lhe 
ínhercntes.  1 

Estados  de  recursos  mais  exíguos,  de  administração  menos  complicada,  de  menos 
elementos  de  expansão  possuem  essas  Secretarias  que  sào  por  assim  dizer,  o  vehiculo 
onde  se  transformam  em  realidade  pratica  as  ick%s  do  governo. 


Administração  da  Justiça 

)od  a  presidência  do  Sr.  Desembargador  Joaquim  Pereira  Ferreira  Mendes,  o 
o  anno  passado!  f™«A>nou  regularmente,  julgando  73  feitos  durante 

do mmsuhsti.nH  T      aP°SCf °  ?ese^d<*  João  Martis  França  e  no:n,a- 
?Sod  SAndÍlo  Z£*  ^  °  JUIZ  ^  DÍreÍt°  da  —      NÍ->  ^ 
Em  execu  ào  das  leis  n  -  532  e  549  expedi  os  decretos  n-  27C  e  »77  mandando 
STÍK  :°=lCamP°  ^        ^  Muidauana/s^  '££1 

de KlI™!?  a  PedÍd0'  °  Juiz  de  Direit0  de  Nioac,  Dr.  Arlindo 

P  ra  a  t ^  7T  °  ^  ^  Dr"  Au^sto  C-alc™«  d*  Mello  e 

01 11  •  sen^ no, te^Z  Dn'eit,°  í  MÍranda'  Dr'  Ma*oel  Pereira  da  Silva  Co- 

n  es  pan  a el  AnCn*  TT  de  vDÍamanti»°  o  Dr.  Deocleciano  do  Couto  Me- 

ViSt  TZnel  da  SíkH  í  ^  ^  de  Almeida>  e  Pa™  a  de  *~oac,  o  Dr 

O  Dr  J  arkulo  1  Pand°  V***  V3fíaS  as  de  Miianda  e  Rosario. ' 

Jríqu^  J™  ^  Direito  de  Sanf  Anna  do  Paranal,  U., 

dc^?^.^^^  por  abandono  do  emprego,  aiba 

77  Eí d°  tGm  S0fWd0  nestes  átimos  aonos  sérios 
Hdade  dos  ,na  i  trados  doFeltn.    '  em  ^  ^vãmente  á  responsa- 

do se  evi ta  ^rníacf  ^  t  ^  ^  COrriSidos  de  qualquer  fórma,  afim 

do-se  desse  i^Zttt~^  w,nme^  Por  Telles  que,  prevaleceu- 

judiciarias  alando™,,  t  d  f  f  es^uecend°-s«  da  responsabilidade  das  iuneções 
í  lei  e  do  l^XZZt^^       PreÍUÍZ°S  ddS  ^  da  autorÍdadG 
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Até  ha  pouco  havia,  nesses  casos,  o  recurso  da  loi  da  avulsão.  Agora,  porem  que  a 
jurisprudência  do  Tribunal  da  Relação  tachou-a  de  inconstitucional,  o  único  remédio 
■  ,.io.is  lois  facultam  6  o  processo  pelo  crime  de  abandono  de  emprego, cuja  pena  Mo  vao 
alem  da  suspensão  temporária,  e  esse  remediou  bem  de  vèr  que  não  cura  satisfacto- 
riam<-nt<>  dos  interesses  da  justiça,  pois  ainda  mesmo  que  se  repitam  indefinidamente 
os  processos  contra  o  magistrado,  ainda  assim  o  Executivo  nunca  ficará  habilitado  a 
prover  de  novo  o  cargo,  continuando  a  justiça  ou  a  perecer  Das  comarcas  ou  a  se  exer- 
cer defectivamente  no  Tribunal  da  Relação,  como  ainda  agora  acontece  com  a  ausên- 
cia do  Desembargador  Modesto  Perestrello  de  Carvalhosa  que  se  retirou  desta  cipital 
sem  licença  no  período  das  férias,  deixando  procurador  que  sol)  fundamento  de  encom- 
modo  de  saúde  do  seu  constituinte  apresentou-me  posteriormente  petição  de  licença 
.pie  lhe  foi  negada  por  havel-ci  instruído  com  attestado  fóra  dos  termos  da  lei. 

A  legislação  em  vigor  interpretada  como  6,  crêa,  portanto,  para  o  magistrado  uma 
situação  eGpecialissima,  dá-lhe  o  direito  de  afastar-se  do  seu  cargo  no  momento  e  pelo 
tempo  que  quizer,  sem  que  os  poderes  públicos  possam  siquer  substituil-o,  quanto  mais 
prival-o  do  seu  cargo. 

E  si  qualquer  dos  desembargadores,  como  o  Dr.  Carvalhosa,  pode  au^entar-se,  ó  lo- 
frico  concluir  que  tedos  o  podem  a  um  dado  frmpo,  fazendo  assim  desapparecer  um 
dos  poderes  constitucionaes  do  Estado,  sem  meios  legaes  de  o  substituir. 

Felizmente  no  caso  que  vos  refiro  houve  um  meio  de  se  fazer  a  substituição  do 
Desembargador  Carvalhosa  no  Tribunal  da  Rekv.ão. 

Achava-se  em  disponibilidade  por  parentesco  com  elle  o  desembargador  Terêncio 
Gomes  Ferreira  Velloso,  a  quem  entendi  do  meu  dever  convocar  para  que  o  Tribunal 
não  cmtinne  funecionando  sem  o  numero  legal  de  desembargadores. 

Entretanto,  que  neste  caso,  houve  tal  recurso,  nos  futuros  não  haverá  certamente, 
sondo  por  isso  npeessario  que  da  vossa  deliberação  surja  a  providencia  capaz  de  pôr 
termo  á  reproducção  de  ta'  sanomalias  que  podem  perturbar  o  regular  funecionamento 
da  justiça. 

Paivee  que  ao  Poder  legislativo  do  E-tado  não  fallecc  competência  para  regulara 
responsabilidade  de  todos  os  funecionarios  do  mesmo  Estado,  dentre  os  quaes  os  ma- 
gistrados, impondc-lhes  penas  que  poderão  ir  até  a  perda  do  cargo  e  que  applicadas 
mediante  processo  ívgular  perante  o  IVIor  judiciário  darão  solução  ao  caso  de  que 
me  oceupo  dentro  dos  textos  Constituci.maes  do  Estado  c  da  Republica. 


A. 


Ministério  publico 


^1'ezar  das  providencias  tomadas  no  sentido  da  normalisa;ão  do  registro  civil, 
estatisrioa  criminal  e  outros  serviços  subordinados  ao  ministério  publico,  pouco 
resultado  se  tem  obtido  para  habilitar  o  governo  a  conhecer  desse  assumpto,  o  que 
cm  grande  parte  é  devido  á  falta  de  habilitação  de  alguns  promotores  e  adjunctos, 
'•uja  substituição  exigiria  pe3so.1l  mais  idóneo,  que  não  se  encontra  no  interior,  para 
o  exercido  desse  cai  «u 

_  J  seu  provimento  por  bacharéis  formados  seria  uma  medida  de  grande  convenien- 
te de  fácil  realisação,  desde  que  se  augmentassem  rasoavel monte  os  vencimentos 
uesses  funecionarics. 

Na  capita),  além  do  promotor  publico,  ha  necessidade  de  um  consultor  jurídico  do 
r-stado  que  acumule  as  funeções  de  seu  advogado  na  defeza  de  causas  importantes. 
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Jítt  q  !  Ttr*  <l  taZ6nda  eStedoa1'  visand0  indemnizes  ou  reivindi 
caçOe*  de  direitos  contestava,  aconselham  a  creaçSo  desse  cargo  com  remuaen 

correspondente  á  competência  jurídica,  á  idoneidade  do  funccionario  que  possa  ov 

cel-o  com  provei  o  para  o  Estado,  que  ficará  assim  salvaguardado  de  decair  das  '" 

coes  contra  eJle  intentadas  por  dificiencia  de  defeza.    Será  uma  despeza  que  td.  ' 

^s~0mia'  Pr0VeDd°  a°  ,neSra°  temP°  °  S0Vtírn°  de  mais  -  -  ^  ' 


Repartição  da  Policia 


^tk  Abri  ultimo  esteve  este  departamento  sob  a  direcção  do  Dr.  Octávio  ,i. 
Costa  Marques,  que  bons  serviços  prestou  a  miuli  i  administração 

Exonerado  a  seu  pedido  não  foi  ainda  preenchido  esse  cargo  de  cujo  exoed.Wn 
acha-se  incumbido  o  activo  Delegado  da  capital.  J  expediente 

A  actual  organisacào  policia,  que  ainda  é  a  mesma  de  1S91  já  nào  «ti- 
faz  as  exigências  do  serviço  que  naturalmente  tem-se  desenvolvido  de  >nfâo  mm  ^ 

Faz-se  mister,  portanto,  uma  reforma  nesse  ramo  administrativo   e-n  o  de-n  t 
apparelhal-o  convenientemente  para  o  catai  desempenho  da  sua  elevlda  mLào t  i, 
cre  n  o-se,  por  exemplo,  um  Jogar,  ao  menos,  de  medico  legista  e  um  Sm  te  d 
dacryloscopia,  como  existem  em  outras  capitães.  D  tú 

^rnn°^VaSSadn  decretastes  acertadamente  a  remuneração  do  carco  de  del*n  !■> 
dade  dcTS  6m,?rUmbá  f  Mla-^a;  mas  a  experiência  tem  mosíado  a 
dade  do  igual  medida  em  relação  a  outras  localidades,  onde  o  serviço  »oliciaU bt 

Estldn  T retant°'  P°derf  S6r  feit°  P°r  occasiiio  de  remodelasse    S   ffml  do 
m  '  CrCaÇa°  de  dUaS  SGC1'etarÍaS  *»  abranÍam  -  servil  de  outras  t 

Ordem  Publica 

^  '°;^7dadf  asat^Mo  que  vos  annuncioter  se  conservado  inalterada  dc*l* 

Desde  ISOi  ,=«  „  q    .  0  do  batalha°  aqui  estacionado. 

™*M  nto  me  M  :J,KS?7  'lah,ilÍ,ad°  «"»  ™  4  com  a  «o- 

folga,  todo  e  attender  â  outrn t  tatartete^™Pt<>  no  pouco  tempo  c,ue  t.vedo 
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Na  minha  mensagem  do  anno  Dassadn  vr>a  n™,,.,  n,        •    •  , 

rannos  também  a  progressão  da  industria  e*^nkaJ££^£^ 
.litficuldade  presente  de  comrounic-açiio  com  a  A-encia  da  <!  ir^i   „       1  '• 
tosses,  «jfim,  do  todo,  ,«  Mq„eHa  „na  4^£&£E£& 
„o3Sos  «actores,  desv,ando-se  para  outros  destinos.  Emprehendimeoto  inad iaTe  du 


Força  publica 


^ipoe-se  a  forca  publica  de  um  batalhão  com  373  homens,  da  companhh  imo- 
lada do  sul,  com  73,  e  da  de  SanfAnna  do  Paranahyba  com  56  ao  todo  507 
Tf  Cf°?anhiad0  Ne  te,  com  53  homens,  e  que  nào  foi  a inda o^saJa 

edealguns  contractados  cms  para  o  policiamento  de  algumas  das  localidades  ôot^r 
Embora  insuffieiente  para  attender  ao  policiamento  da  nossa  popular*,  esparsa  w 
■latadas  zonas  eu  nào  aconselharia  o  aumento  do  sea  esfado  «fmpleto  ante  ^íe 
i.v-.-ao  e  da  mstrneção  disciplinar  da  força  existente  1  G 

Compenetrado  desd,  o  inicio  do  meu  governo,  da  necessidade  de  uma  milícia  bom 
■pisada  e  d-sciphnada,  c-omo  devesol-oo  principal  elemento  da  manuLSo  d.  r 
^ te  do  prost.gLo  da  autoridade,  tenho-me  esforçado,  por  conseguil-o  2 tendo  ido 

a0  buscar  seuí  elementos  constitutivos.  E'  dado  entretanto  esperar  do  zelo  dos  res- 
pe  ivoscommandmtrse  da  elevação  dos  vencimentos  ora  porcobidos  pehs  pra  -a^  o 
.aumento  progressivo  das  suas  condições  actuaes.  Bo  obstados  dSot' e 

T^lX  f^r8  d°  COn0°*  ^  °Ila  h-ó-clmente  presido 

^  »  a  ad  :  scmç  ,  eoncorrendo  para  a  tranquillidadc  publica,  sobretudo  no  Sul 
n   .sanfAnna  do  Paranahyba,  onde  nào  mais  sc  têm  repelido  as  perturba;^ 
•I"o  ate  bem  pouco  tempo  eram  alli  frequentes.  ' 


Insfrucção  Publica 

execução  das  leis  ns.  50S  e  533,  de  1908  e  1910,  dei  começo  á  rcorgani- 
.noth(vl.f'Íl°  f  6nSln(í  °ffÍ(Íal  n0  Eátíld0-  A  inst™cçào  primaria  foi  moldada  pelos 
'  °~  ^  S;,PaUl°'  qU°  ^^velmente,  no  nosso  pai,,  oceupa  a^an- 

."aiaa  na  formação  mtellcctual  e  na  educação  civica  da  infância  e  da  mocidade 

adiantei  ^  Pmtk'ã  °S  Pm'cssos  P^agogicos  preferido:  nos  paizes  mais 
'jantados  da  Europa,  enos  Estados-Unidos  da  America  do  Nort* 

um  no  1  o''10  nf  508'  20  d,i  Aff0St°  Ulti"10' forara  c,eados  dois  nnipos  escolares, 
VvokLL  t  0Utro,f^°  dist«cto  desta  capital,  cuja  direcção  foi  confiada  aos  Srs. 
I  ortssores  LcowigMo  Martins  de  Mello  e  Gustavo  Kuhlmann,  normalistas  previamente 
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contrariados  para  este  fim  naquelle  Estado,  com  anniiencia  do  respeeli™ 
Nesses  grupos,  constituídos  cora  sete  escolas  do  1  o  e  quatro  do  2  •  dfclricfc o 
matriculados  para  mais  de  G00  alnmnos  de  ambos  os  sexos.  O  regulamento  rén  ^0 
lando  o  ensino  primário  foi  expedido  cora  o  Decreto  n.  2G5,  de  accòrdo  coTos  n  •" 
pios  básicos  da  mesma  lei  n.  533,  em  virtule  da  qual  foram  desmembrados  da  d ,  ' 
.tona  gera!  da  instrução  as  directorias  do  Lyceu  e  da  Escola  Normal,  de  m  do  í 
mais  eificicnte  a  fiscal, sacOo  do  ensino  em  cada  um  desses  institutos,  cl  dtccl 
toimam-se  responsáveis  im mediatos  pela  bta  ord,m  e  regular  fnnecionamento 

A  direcção  do  Lyceu  foi  confiada  ao  Sr.  professor  Vietorino  da  Silva  Miranda  oirl, 
Escola  Normal  mandada  mstallar  pelo  decreto  n.  26G  e  inaugurada  a    °  de  FP L 
P.  passado  ao  Sr.  Leo^igildo  Martins  de  Mello.  Abrio-se  o  primX  anno  de w 
com  as  cadeiras  de  francez,  portuguez,  geographia,  mathemati  a  e  p"  C 
tncula  foi  de  1G  alumnos  de  ambos  os  sexos.  IJtíua&oDia.  a  ma- 

Tendo  noticia  da  reforma,  que  o  Governo  Federal  nmW+i 
flo  Gy^io  Nacional  »  £  ,  .  d„  I^tS^^XS*^ 

me»*»  pceparo  dos  «dito^l^;^^  P™dP'' 

nhecimentos  mais  proveitosos.  P  atlCa'  C°'n  prejuiz0  d,í 

depeS^  ^ãrZZteZ^  ^  I"«  "°  ™" 
cundarios,  eminent ement e  pratico,  f^rofí.l  f  B°  ,ate"0r-  0utros  cur80s  *" 
e  villas  mais  populosas.'^ 

taes  benefícios,  decretando-se  a  eLní^o  ,  f    I,,WISam  ser  Atadas  com 

ras  cidades,  e  a  subv  nçt de *< -ol         ^  ^  hum*nidade       duas  j.rimni- 

subordinados  aos  dos  cursos  officiaes  P^gramma  e  regulamento  sejam 

do  EpSíí  ^  ™d-°> -ional  e  prau.o,  pelo  intorior 

vel  em  qu  vae  erc  cendo  fnos  a  inf,n  3preSSar  *  hbertaçâo  da  ,'«norancia  ]^ 
tam  outros  munic4TL  S  "  °S  ^  SUCcessorcs  ^  amanhã,  que  MA- 
totalidade,  para  A^^^Z^^T  *»  *>  *™  ° 

caminho  da  existência  O  nmf«  a  6  .  sa. luz'  1ue  £orve  &  guia  ao  homnn  i.o 
precisa  ser  quanti  a ntes  séS  nT™''0  f  ^asi  todo  ÍQt™' 

e  conhecimentos  pedago^i  "s  ^         n     g        mai°rÍa'  ^  lhe  faItarem  ^xm 
verno  não  encontra  pesíoal  nafantn  1^  °  T,*  VeECirae»tos        percebem,  o 
oxiguidade  da  ren/uleracã      .n^I  P     'T^1'  °  mal'  *ne  Dão  é  de*  á 
de  candidatos  ao  P1"1™^  mente  á  deficiência  de  conhecimentos 

SUa  contractar  novos  nonnali, 

Escola  Normal,  e  mesmo  os  g 1^ trnt  *         d°  011  ,ue  a 

orup0s,  os  forneçam  d'aqui  a  alguns  annos. 
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A  o  peito  pelo  primeiro  alvitre  rpçnlvo  r.  M, 
jMiincionaram  durante  o  anno  90  w-nU*  ;~'t  '■ 

...  :>  w  -™  3.21 1  h,'^ 1 ;  r    t  s**  Tm  ms 

i.;,:ctiwim  mappas  mensaes  á  Directoria.  ™co  escolas  ouo  Dão 

Aos  exames  do  2.°  grau  anresontuim  co  „i, 
1.^08  particulares,  0*6  á  e  colas  pub  í  n- o      ^  ^  ^  Pertencen*e,  a  eol- 

m  disciplbas  do  1,  g,  J  (C S^)  t0tal  de  U°  apiJ1Wa^ 

a  matricula  no  Lyceu  foi  de  109  alnmnnc 
*«  diversos  annos,  L*,  fl^^^^^Tr8  3  T"  82 

elaborado  relatório,  cuja  Li,„n,  vos  r«o  ,ZZh  VoL  l  ,  f  "V0 

osse  rosuitado,  revelador  do  pouco  .proveiL,,  '  po  '  I  te  l^Z^TT* 
4A  da  matom  dos  professores  troado  como  conlnenc L  Z  ,u  ■  „ t  T"'"' 
™»  preju,™  do  methodo  solido  por  cada  ,„„  ddll  e  a  <Z?t^  '"^ 
tanta,,  mofvo,  a  aecros,*ntar  á  opinião  do  .vforido  lA^tor  Com  ff,  V"°'  T 
l.yeeu  e  cora  a  refórina  nomne  t»m  ,i» ,  «.  -  ,  ""«•»>'•  ^om  a  autonomia  do 
c!o  Puente  annoSo    1  1   S'"' 6  de  esPerat  ™ell'»"«,,ltado  no  corro,- 

o™  .tcoí  UnÍ'l0S'  '  *  -*  ™  «0  carteiras  d,„te 

,.^t»*'tÍMrr^  ^TT  *  PCOn0",iC°'  ÍWriW*»  pelos  grupos  o 

'«.iorta/al^terial'1'^'^6  t""^  *" "  ""'^  °  >"'0™"™to.  «™ 
nioJerno.    '         "«ueml,  como  de  o„tros  ;ís  exisecias  do  ensino 

J,-hr^nc„tos  m,;s  deta]|,ados  encon(rare.s  norplifo|..o  da(i.  Ktoria  &  ^ 


A 


Hyjiene 

"  "onSní  PU,,1Í°a  S°f,Ví>U  ílurant°  °  anno  nonhui™  in^Tw)  epidemiea 
"oml  atid^Sn^i^SÍ;:  7anXVr  S  ÍS0!a'l°S  dC  d,'í,hteria'  Pro'»P^entè 
''•onteiras  do  Sul  p  1  r    «    T       '  °m  ,e,"J,°  applicaíl°  Pclos  ,í,cdic^  Nas 

extinctos  sem  Í    ,      notaran,-s?  hm]  om  ^os  esporádicos  de  variola,  que  fo- 

^T.ellasSidados  rC  CS  T^16™*8'  tend°  3  ÍnSPGctoria  de  Provido 
AR  aaes  de  lynplwi  vaccinica. 

'lo  torloToÍl0  dGfHy?iene  está  ainda'  ^  sua  phase  primitiva,  carecendo 

tos  ,ue  '  lmi1reíCÍn;Iiveis  á  dcí^  «"i^ria,  desde  a  fiscaJisacSo  do T 

0  *2    mZenwo*  aUl  a  Purificação  do  ar  .juo  respiramos. 

,!1^.'So  dnouellatd^        ?  °?'  ^  a  ^  C?SenC,aI  destc  ^Ihommcnto,  pela  re- 

n"»*âoCnvaM  ttr/T"?  P  mPn°S  na  MW  P3r,e  P^^3'-  A  substituído  da 
'''-ologicâfS  estou  convenedo,  extinguirá  muitas  das  molesta 

m*>*  vidas0;  t  ost  f,'"'1,;111^  da^,e  a'  .  P«>™  tributo,  annualmente. 

preciosas.  A  abundância  desse  h.juido  de  superior  qualidade  e  a  ivdc  de 
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esgotos  extinguirão  os  fócos  mais  perigosos  de  infecção  atmospheriea.   Sem  es^  ri 
melhoramentos,  nunca  poderemos  contar  com  um  serviço  regular  de  hy-ne^ 

Daleitura  dos  relatórios  do  Inspector  de  hygiene  edo  Chefe  de  PolHa  Ln-I,w 
a  necessidade  da  creação  do  cargo  de  um  medico  auxiliar  da  Inspectoria  do  1? 
mcumbido  da  verificação  de  óbitos  occorridos  sem  distenda  mXX  o rpoí  I 
dehcto  ede  outros  serviços  do  Estado  concernentes  a  l.ygiene  publiei  n  m%  P  , 
gal,  e  a  salubridade  da  população  do  interior.  P       '     nedlC,na  lo" 


Assistencia  publica 


0  liospital  da  banta  Casa  de  Misericórdia,  subvencionado  pelo  Estado  e  o  cie  S 
João  dos  Lázaros  são  os  únicos  estabelecimeutos  de  caridade  oue  tem™  u 
.  fcnados  ao  tratamento  dos  indigentes  e  dos  alienados  tfpnhnm  li?!   q  -  te,nos'des- 
satisfactori.nente  os  seus 

ra,  existentes  nesta  LZiT  felizes,  muitos  dos  quaes  susceptíveis  doc- 

do  L  Sci^  d  ell        Tm'ipi°S  d°  Ínteri0r'  faz"se  »  ">n8tn„,.-ao 

da  vasta^uís ^nT  oStSl^rTáSaf  CaS3'  ^  ^  '*'0''™to 
as  classes  sociaes  me  coTJ^  J  V  ,  '  CumPri,lJo  ™  Estado  velar  por  tuias 
modo  a^od^r^o!S?  ^  T  deCre?reÍS  especial  para  esse  fim.  do 

de  e  a  sodS  recCn         °§  ^  de  e»fe™^  -ent.es,  como  a  canda- 

Jl^TLl^rc^8  — am^ na  raridade  p«wi- 

A  nossa  educação  ino^7norfm  f       ,*    ^  rudimentar  esse  espirito  altruísta. 

Repartição  de  Terras,  Minas,  Colonisação  e  Obras  Publicas 

^iLrio1.art;,b;i^r°rsadofriseest'  «w**  °  «vn 

Publicas  da  mesma  iCrtiçaÕ  compactado  para  a  Secjo  de  OI.ru- 

Conote  e  dedico,  milit0  tem  ciIo  „  ^  ^  „  ^  ,  ,,.„ 
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cargo,  qw,  n2o  obstante,  ainda  seresente  rio  aanu   • 

Decretastes,  na  sec,-ào  pissadi,  a  lei  n  54s  mV  1Q  ,i>  1  ,.  .  s* 

cercando  uma  Deegaeade  Teria  no  Sul  rfn      ^   xt-     ,  ras  Publlc^ 

,-Ao  qu  ,  essa  sabia  fei,  qnan^tat,  ^*S^r  mÍnha  C°nVÍC- 

j.ssad.  s,  garantindo  melhor  os  interesses  e  o <  õ^eLTZl  ,  «  ^rng.rá  os 

„ào  me  fui  possível  pol-a  em  pratica  ,  or  fLTal  n  T  V  V  d°  E*tad°'  ainda 
exigido  para  sua  oigJnisatfo.  '  °1,Ua  d°  P°SSOaI  tcchnico  0  ^neo, 

As  tH-ras  publicas  e  as  particulares  nào  podem  contínua  a  ser  medida  ,  ,u 
das  por  agrimensores  sem  responsabilida  li  eífe-  tiva  e  mm^  f^^1^ 
;ine  garantaa  perfeito  do  seus  t.abalhos,  de  ^^^^J0^ 

rentrpubtf6  *  ^  ^  ^  &  ™"  do  P«to,  nem  as 
Assim  é  que  a  taxa  de  800  reis  por  hectare,  tanto  para  os  lotes  prendido,  no  Sn! 

nmento  da  subdivido  do  solo,  da  sua  mais  proveitosa  cultura^  T°mSos  Pu  nt 
trmjaes,  por  «bui  resolução,  as  áreas  alienáveis  a  um  mesmo  nL^Zml 
0  trV*  !mtd  T  ante,'ÍOrei  C  1-»  Pende  de  voss o  ^ ,  ™  n 

,,o,  nnt  d,°  SU1  d°  Estad0a,é  ha  P°ut0  depreciada.,  tanto  a adqS 

Po  posse,  como  a  t.tulo  onerou,  ao  preço  legal  de  2:880*OoO  por  légua  S  ida 

11'  T  qUant°  ás  baldias'a  lliais  de  J«  «moa  por  aquella  ínidade  E*t 

cs  .  eTero  d ní  PreC°,  Syndl('at0S  <J"e  Se  f°mem  C0"n  0  fim  de  «Peentar  com 
r^es  S     '  em  d0tnment°       r'ndaS  f,,turhS  e  d0  Povoamento  daquellas 

^ueX^ach^8'3  m\*os  ^  das  terras  nas  zonas  em 

do  Su  e  oL  nt   pr0pnU,,Ciad:tnrte  vaIori««,M  e  ^  al.rai.gem  todos  os  municípios 
ôui  e  o  de  Cacores.  Corumbá,  Coxim  e  S.nfAnna  d  >  Paraualiybi.  . 

-•oWaL00^'"1,  °S  defeU°S  G  0mis86*  da  Mtatísti<a  territorial,  que  é  a  base  para  a 
ao  v,npl.  /eSpeCtlV°  I,np08t0'  mandei  J,ejr^ni^l-a  de  modo  a  poder-se  proceder  J 
braS  ã»nl°  TT°  dessadasse  de  imPosto>  h0J'e  insignificante,  por  escapar 
^ais  abnndaít  f   !  ^buintes;  d^endo  ser,  entretanto,  uma  das  principaes  e 
do  r  ueTnt  GS  d°  reC6lta'  d6Sde  q"CS0]a  effecH™™nte  arrecadada,  ad  instar 

*  ^l^TlZ  cont*  COm°  °  d°       °randG  d°  SU1'  °ndC  CSta  **** 

brannLP'nfde  da-V°PSa  delil,era^°  Ullia  w,nsulta  ^  P^o  Thesouro,  sobre  a  co- 
sa uo  retendo  imposto  em  dois  exercícios,  suspensa  pelo  governo. 
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Tenho  expedido  diversos  decretos  mandando  reservar  áreas  de  tem<  rU  ,  . 
ondeja  existem  nue  eos  de  população  p  oU™  ™e;„~,»  ,  devolutas 

ellas  apropriadas  á  formate  fiSs  ciS  ^"f11™  iníIi^'« 

ros  do  Estado.    Tendo  e^£í££££  de  nt™  Z^T'^ 
occupam  terras  devolutas,  mandei  intima  nl  nnr  tf     ^     ^    deSde  mu,tos  a»«» 
as  comarcas,  a  virem  leil  sar TaTZZT^   ?      ^  d°S  Promoto^  de  todas 
providencia  obrigará  a  ^X^^l^t"  *V*rh<&>  competente.  ^ 
hibirá  a  reproduzo  de  l1Sos  Z^StT*       T**  ~ 

des  ruraes,  bem  co.no  a  receita  delia,  decoSntes  e'°  de  propri"da- 

Em  garantia  dos  raananciacs  do  Coxinf,  »  rW        „      ,  , 
serrc-abaixo,  .andei  re^ar,  par!  S  p  b.i™  Tmí  7™  '  W'"a''*  * 

que  suo  as  que  fraldeiam  aserrí  (h  rh*™*  ff-*'  a&  mattas  das  Puas  nascemos, 
cabeceiras  do  Coxipú-assú  ^  deSde  *  suhiJ*  de  3anta  Therm  atr-  ;,s 

^^Ttt^VZ^rh&  d°  originados  MqHlo 

Prejudicial  á  n^^V^Z^T*  ^  "*  dhnio»^ 
do  para  iSS0,  inccntesta^lm  n te  l  «  esta  Parte; 

desordenada  dos  campo,  aditas  devast^  daquellas  matos  e  a  quei.u. 

2bL^~;^^  s  10  o  atti  a  10G  ]otescoin  a m  dc 

aos  compradores  titulos  nrm-í^n       aestiníi;los  *  industria  pecuária,  exped;ndn-,e 

definitivos  passado^"  pre ^SXT^T^    *°Tm  ~  ^ 

3  5.325  hectares.  nPre^dendo  terras  dc  diversas  naturezas,  C).n  a  ami  de 

siS°ifi^  '«vidas  naqncllc  anno,  f„ii„- 

«*  e  a  defeitos  da  or,anhL0do  ^  6  ^  a  fa,te  de  ^r 

A  quantidade  extraoz-  inar  a  de  SidoV .  referCDte  as  '«edicÃs. 

«•ente  ainda  mais  aggravará  a  ÍovlttãtZ  f  fdtaS  n°  an"°  findo  c  ™  ^ 

^•eceua  desta  origem^  a  oil  °  L 1  dessc  ^rvico,  retardando  a  arrecada-,!,. . la 
iuturos.  lUal  P10mette  ^r  uma  das  mais  avultadas  dos  orçamc-os 

n4la?ess0es  rara  a  indastria  cxtractiva  cia  borracha' &esnQm  ™u  -  d« 

<if-^  do  arrendamento  desses  verdadeiro,  !., 

Para  transferil-os  por  bòa  8  nm Tc í  pr°d,Ictlvos>  aguardando  opportunid.i. 
^cursos  ^  VroLero^  ^^^08  até  ^  !  encontra 

.  A  l.be.alidado  0,  direi  m^mn  '"V*"8  Deg;0CÍ0S- 

*o»o  fovoro*  aquém  a„or  ~q  ^ ZIZ  ^  °°m  CJU6  tCm0S  c™cedido  P™'-' 
sem  o  «ame  delido  das  co^Z^T'  ^  ^P'0"***  de  diversas  industria. 
prcj.idio,alfe«mas  aoorari    publim    !o,  T'í),0eaS'  iá  te,n  P,oduzido  consequem-ia, 

1     C°'  «Uo»» do  perigos  remotos  que  cilas  encerram,*-» 
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;:;;:lrn  0CntOri'°dmCntO  d»  ^  -ssa  industra  extractiva,  que  o,]as 


Ksimlo  novo,  -ujas  riquezas  naturacs  só  açora  começam  a  ser  <lrw.ni  ,  , 
nuácom  forte  razão  a  cubica  dos  capitais  e  es.  ocu  adorl  indl?J  VUS" 
,ia,  porem,  deve  saN-a^udar-nos'  de  compromSt     ^  ^  Ap  ??" 
ih?  as  nreteneòos  «^.vniQ  ,.„„  ,.,  u  ....  •  .  N  ar^"aeiido-se  tnc 


liei  tai 

periguei 


lomiea.  '"-piuLUb  cu  nossa  lvjIu- 


•;lo  económica. 


Não  «ào  desconhecidas  as  minhas  idéas  sobre  a  ine-nvenienc;*  rl,  ~  , 

.  asi  illimitadas  do  terras  devolutas,  por  ^omid^  Z^t^^^  ^ 
•I"  todos  tôm  direito  de  haver  ^L^t^TZ^rm  ^ 
cessidades  da  su-.  applicaçào.  1     9  '       C(  0ul°  com  as  n°- 

ó.raTd  qUC0Sa!SeníarÍ0S  de  h°Íe  tls  ^uiiam  por  baixo  prceo  cons-r 
vem-nas  incultas  co:n  prejuízo  do  Estado,  para  vendas  ,nLir  ' 
tantos.  ^cnaei-as  amanha  por  preços  exorbi-  ■ 

Anova  phase  auspiciosa  em  qu,  entrou  o  Estado  com  a  via  férrea  Noroeste  o  a 
Madeira-Mamoru.  deixa  j  i  over  com  precisão  este  -enei-o  de  PvnlrtrJ:  7 

i  jiwaçao,  soi.rptudo  no  Sul  do  Es!ad->.  "wiuies,  cm  \ia  cie 

Ní.o  obstante  .pensar  a^sim  per  principio  repisei,  comtudo,  uma  opcraeào  de  venci, 
do  um  mdhao  d  hectares  de  tem*  devolutas  á  companhia  FowZa^  ^ 
.  sondado  arrendamento  por  trinta  am.os  de  uma  área  3  a  4  vo^  »^  Lto 
-,ua  p.lo  sou  contracto,  tinha  ell,  pr-iore.cia  de  compra  de ois  de ^x  Í 
..o  e^n,ento  E  o  fiz  consultando  os  inror^*  do'  EstXobt ^  to  • 

^Pn-fuo  lopir  por  ter  a  Empreza  se  sujeitado  a  desistir  do  arrend. 
-onto  do  excedei  de  um  milhão  de  hectares,  que  revertidos  ao  Estácio  ZSot 

-n.pio/a  ubd.tada  a  fundar  nos  terrenos  adquiridos  fazendas  modernas  de  cnV-to 
pulo  de  raça  leccionada,  que,  servindo  d,  modelo  aos  nossos  faldeiroT  íhes 
lemtcn  ao  mesn.o  tempo  finos  reprodu,to,vs.  Alem  do  benifieio  resu  mi  e  lo  a  0 

d  1  Jactamos  contras  visadas  pela  empresa,  aecresce  que  o -ove™ o 

frnad°  antPri°— t0  «"»  1  -preza,  nao  tinlSt  S 

l    ximi  -se  etímento  a  sua  prc.cnção;  c  desvanecido  qualquer  escrúpulo  nue  cu 
;W  te,  diante  da  exploro  de  adve-sarios  impenitente  movida  en  ^  U 
^0^  Pel"  °Pmi2°  ft'MCa  d°  Ex'n-  Snr-  Mi,list'-0  d0  E^erior  a  quem  con^  c 
i     contUmf  -C  +enCW:d°  ^  °  ,,0ní0  dtí  VÍSta  d^efeza  nacional!  diz-meainck 

o    li        enC'?  tei'a8',d0  deaCt'°rd°  C°m  1,ia-nas  interessw  d«  ^tado.  e  exercido 
<om  discernimento  uma  das  minhas  attribuicões.  ' 

A  nidustria  mineira  continua  ainda  annullada,  em  consequência  do  fracasso  das  em- 
inine-aér.-1'111  ?        COnoossnes  Para  «l'lomção  de  jazidas  auríferas  e  de  outros 

fultaVem  Z  *0  a  ^ndcWC11CÍ;l  d°  y',Vern0  Gm   ai"Paral-as.  relevando  as 

•l-  cm  que  tem  incorrido  muitas  delias,  pela  inobservância  de  clausulas  de  seus 
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contractos.  Nenhuma  funcciona;  algumas  se  oiganisara  o  outra.  *P  w 
rosse.  do  Estado,  porem,  reclamam  uma  nova  lei  e  rèSnl^2  Z^T  °S  *'Dte- 
raden,  aosabusos  por  ellas  commettidos  e  que  muito  rffe(C«  ,£  ' T  * 
nquexa  mineral,  incontestavelmente  uma  das  maiores  do  Bra/il  e  o  d"  "0l*a 

centro,  atract.vos  do  povoamento  expontâneo  do  iiobo  sólo  e 'facto  aC  U'Y°S 
nossa  prosperidade.  dCCOr  aP1  eciavel  da 

Colonisação 

^[ão  possuo  ainda  o  Estado  serviço  de  colonisação  offioial 

Entretanto  vae  chegando  a  época  de  se  oro-ankal-o  mm  „  „ 
necessário  para  hubilitar-nos  á  fuadaj  do  primeiro nudeo  co l ai  d? T f^0 
gurar-nos  a  estabihdade  da  corrente  immigratoria  e  as  i"» 
quando  bem  dirigida  e  methodisada.  d^watns  que  ella  offoroce, 

Drstinei  ao  primeiro  estabelecimento  de  colonos  estran^im*  .  »v   i  ,r 
de  no  districto  da  Chapada,  que  reúne  todos  os  ^  ^T^^^ 
futuros  povoadores.  4ulo"-uh  ue  prosperidade  aos  seus 

A  salubridade  do  clima,  a  fertilidade  do  solo,  a  força  hvdraulir»  nii; 
mamam  conjuneto  favorável  ao  bom  êxito  do  inm^  ^x^^ 
locahdade,  distante  apenas  17  legoas  desta  optai  ^  SentlU0'  naíl<1* 

ora  proseguem  com  ^d^T^dTíf 10  ^ 

vindo  essa  estrada  também  á  população  d-.nnpiin  r  ~         ,       p0UCJS  moy^  s«"- 
ta  dolorosamente  com  a  floreSa  de  outr'on  Tl       ^T*  ^ 
isolada  dos  mercados  da  capital,  pelo  e^o  d^mrí^i^T601110  quasi  d°  ,0,,n 
entre  este  e  aquolle  ponto.  ^praticab.hdade  a  que  chegou  a  via..*, 

Visando  o  mesmo  objectivo,  mandei  reconstruir  a  chácara  do  r      -  ■ 
dações  espaçosas  se  prestam  ao  alojamento  dP  "  '  *i  °X  P°'  f*ujas  acc0in°- 

Dividido  em  lotes  o  Matto- "17, Tn       i  S  '"í*5  §TUpOÍ?  de  "nmi&mntcs. 
em  condições  de  promovei >e^^^^^^^^^no, 
costeio  o  Estado  está  habilitado  a  mantt  Pn'Deiro  nudeo  coloniaI  «'"*> 

^"^1^  opera  em  compi- 

las zonas  e  os  seus  .^SlfaS^  vae  descortinando  L,,,.- 

i-^p]S  em  alta  escala,  d, 

to  e  de  prosperidade,  afim  de  aS?^  ^^f"11"3  PreP>™  os  elementos  de  confor- 
grande  ónus  pa,a  o  ThcWe  o  n  cL  T ?taarnente  Pa™  o  n,sso  Estalo.  *,« 
judicado  outros  Estado?.  Os  nossos  r^n  r  °S  88  .qndxas  6  aQra^ões  que  tr:u  ,,n> 
0o  desse  importante  factor  ZZ  Tr^  já  a  ^tem*'^ 

bertoso  quanto  inculto,  pek  12^11^°       VaStÍdá0  do  tão  u- 

fode  deacquisiçào  de  me  tres  do  111  n    T  mdUStl'ÍaS  6  Sobretudo  ^ 
definhaalavoura,  que  introduzat  ^  que  transformem  a  /otinaem  que 

Essa  systematisação,  porém  denoml  J T  T  «»a>nam  para  o  nosso  progresso. 
tar-8^t^MtíI^^^^^^  de™  lei  que  venha  sul.ti- 
«*  seguras  para  contractar  esse  sVSr «  '  G  P°SSa  offorecer  ao  &>vemo  l«- 

^  á  creação  de  núcleos  eoTontcs     ^  °U  l^^res  que  se  projio- 
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Caíechese 

«dos,  apressando  a  sua  incorporação  á  Snteent  e,°s  *»'>êenes  e  os  civili- 


em  nosso  Estado  que  se  adia  concentrada  a  maiVia  d-w  triim-  ími;  «      i  • 


os  Cadiuéos,  Terênas,  liacuui  r  e  o ,  ,-,  f  "1?T  l'°  subsistetó».  »»>» 

,„mo  as  dos  Bororós  ,.  a  nJ^i^mT^T^T^  "**  abdan"'»*s 
«M»  do  norte  da  bacia  d Zlol  Z,  ?-  ^I'?"  6  Ko3ti1'  do,"iffi>nío  05 
mostmd,  tendências  """^  •**»•«»«»<*» 

o  pessoa,  dalinHat^raphica'  d,^  "  "*»"'-  * 

JM^^trsa  ff  - raereL  ^ ,°  ^  *  «o. 

tacos  one  d'ahi  podemo  obter  .  "TCur-a  e  !  iTT  mm  utiIidadc  dos 
lhares  d'e  indivíduos  *  converterem \?  ctS  '  °"" 


Obras  Publicas 

^oh^S  P'""rS  n°S  """"drÍ0S  *  S">  6  *  rredios  estadoaes  para 

^  ca       n        g  P+°  Tl8r  °in  °mmh{í  e  as  escoIas  de  Nioac  e  Bosario 

te   con?o       ••    ?nStra  3  neassidadfi  de  de  edifícios  apropriados  «W 

lo  a  da         6  ~yS,€nr °S-  4  Rein,"rM°  do  T^  0  T^unal  da  Releio  a  l 

^  X  SZ  T  S!,bstitui^  P°"  a««  estão  longe  de  L^pon- 

T ^Z^  ^^i0rtrdCtQncm\  á  dos  fins  a  iue  se  destinam, 

cia  p  a  :l  hyS'ene  ('SC0lan  a  sua  «fluência  benéfica  sobre  a  infan- 

^  a  mocidade,  nos  estabelecimentos  de  instruecão.  não  hesitei  em  preterir  a  con 

Instrução  obras  «1  f  *  M°del°'  °  ^  a  ^  Norraal  e  a  Di"**>™  d* 
v„n  ,  -  '  ,as  estas1"e  foram  contractadas com  o  provecto  engenheiro  Alfredo  do 
-^alhaes  pela  quantia  de  740:000§000.  cneaiiicuo  AiFrcdo  de 

kuuso  whainad°  CCIlcurrentes  1»™  a  construecão  do  edifício  do  Lyceu,  anresenta- 
Propostas,  mesmo  a  mais  barata,  excedido  de  muita  o  orçamento 'official.  I  mo  po 
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resolvi  alterar  o  projecto  que  lhe  servira  de  base,  no  sentido  de  tornai  o  m  •  , 

ao  fim  proposto.  L  romai-o  mais  adiado 

Convencendo-me  de  quo  a  concurrencia  publica,  embora  seia  o  m«n 
as  construções  do  Governo,  uenhuma  vantagem  ófSfaSE  1  !  reeu,ai"  l«* 
carência  absoluta  de  empreiteiros  idóneos  para  ohvT^Z  tZt^  ^  ]>°k 
mandam  conhecimentos  tónicos  e  profissicLs,  resolvi^  de- 
do pela  proposta  que  me  fizera  o  referido  engenheiro  MaSS  «  r  ,  ^  °'tl!Ul- 
de  estudados  cuidadosamente  pela  Repartindo  C^^H  ^ 
acompanharam.  s  0  ProJecto  e  orcam-mo  ,inc  a 

Nao  foi  exclusivamente  q  necessidade  rio  rW-„  .  •   *  ~ 

custo  e  do  conforto'  To  tl    "  r;  £^7**  * 

ras  obras  sorvir-in  rio  d  manaai-o  construir.   KSÍ.-.1S  „rill)cjj_ 


za,  e  concorrerão  poderosamente  para  a  diminiiMr,  rfl  ,d-  's"al  M™ 

constrnceào  do  noSSO  mercado,  pala  auíS  Í!..?^.^  , 


•e- 

de 


construção  do  nosso  mercado,  para  1  introd^  de°  oplrT? ,  ^  "'"'^  * 
as  novas  no  Estado.  Jucroaucçdo  cie  opeiarjos  hábeis  e  de  whist  ri 

Cs  orados  dL  —me^  ^5^- 

Viação 

.  Pr= :  rr s^rrs  ir? *   *  -  - 

maugurou,  pelo  lado  do  rio  Parada  v  i  S  P6laS  SU3R  ^trPmM»rK 

hoje  «tliuffindo  a  ponta  de  seus  triil  oL  vi  f  ^«^o  na  villa  de  Mimn^ 
do  Paraná  avanr,  para  Campo  Grande  ao  nem  ã>  ^}m^nmv,il  «o  passo  que  Ho  bio 
tnmbem  inaugurada  outra  estac* ^eX"  Li1g,fS' ""^ 

Campo  Grande,  talvez,  a  commumc-aòào^  ^Pol  TrS°Iemn,Prr  d°ntr0      ^  aR™.  ,„„ 
i  A  Mamoré  Kail.av  terá  m  ^mn  ^Z  f^n^tm}&^]  :h 
a-nndoo  valle  do  Guaporé  á  náve^o      C  ?  ™  do  *M"™ 

a,  i  *"»  via  de  ccnnnunLção  a°  COm™™°  P-PoMommdn 

ndas  por  ambas,  dá  a  conhecer  o  valor  Trl  *****  ln?peC<?âo  das  lv'^s  pon-or- 
volvimento  do  Estado  sob  todós  os  XPC  0s        ^  d,aS  «P^ntorto  no  W 

favorecidos  rolo  Fsíarln  w         '    -i- , 

bnq^one  W  .  con^rucc  "e  Zt^Z  °°  ^  ^ 

ao  Dr.  Octávio  da  Costa  Marcus  ™  o  tr    "   '  ÔQ  C**<**  *  Ca^s.  * 

eujos  contractos  já  foram  a  e^V™'    ^  ddadeá  ^  Matto-Grosso. 


.nm- 


os  cuid;!'lns 


^  W°  a  *  <—  P»  o  p.anaHo  da  Capada,  a  * 
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In*  referi,  trabalho  dispendioso  irru  rir»  v.i«i  ,.»;n  i       >  i- 

.«.**.  -  ponte,  ™J,„id  s  d  °a"™t  £ "2" *  P»"'™;  " fu™  «, 
*»  r na  cerada  do  Poc-onft  a    1°,  (  |  ,K  r ,°       f"'!"1""'1'  C*""°  ♦  Fon 

eVi''  »  •"«««•iI'i»âoS,„ac-;  tendo  sido  ^  iS*  "  ^  ^''"^ 
An  „  .s.,,0  tompo  .onl.o  a,,x,liad„  as  ,„„„idpn]Mades  nos  moll^n^  f  ,r 

*    •xxszzztz  t  jzz>jt  eomo  a 

Melhoramento  do  rio  Cuyabá. 

lCo«  rSf  SCn'k'°  "  ea''S°  l'°  eDSC"heiro  E",ili0  A'"araoto.  !»«. 
Meiúmente  não  pondo  ol!o  ter  ainda  o  andamento  desejado,  por  depender  do  me 
ó.tado  estndo  «no  «rva  do  base  ao  plano  q„o  ,onve„ha  Jado  piado 

In  «TO.ni.idos  os  cstud- s  pnrimrmres  pola  cheia  do  mez  de  Outubro  serio  dles 
«.rapto  l™ ;  na  presente  es.iage.n.  E,treta„to.  os  levan.amctos  foi  s  nos  ,a  L  ató 

J^V^i  "? ^  °  ^  A,"aranto  alvifro«-™  *  WiVt  de  submeter  esse  assumpto  á 
"'"^   de  dlslinct0*  engenheiros  que  um  acaso  feliz  aqui  reuoio.  Do  concerto  das 
0|,:niiKS  Ues^  P^f^ionaos  pende  a  solução  de  enfrentar-s,  com  vi^  'las 
-JJ  =  vem  de  longa  data,  e  «da  vc*  mais  se  impondo  como  ulnan^de 
l-.upir.mto  do  commercio  o  do  desenvolvimento  geral  do  Estado. 

Saneamento  da  capital 

'EnsEVERAKTE  na  solução  do  problema  de  abastecimento  dagua  á  capita!  pro- 
mmHrar^T  T  C°nSfÚi°  111,1:1  (ks  principaw  preoocnpações  da  minha  ad- 
fredn  r^r  T  md»pensaveis  estudos  preliminares  com  o  engenheiro  Al- 

ta b  dovonr  ?       S'  +qUe,ha  temp°S  °S  inici0,,'  ,0°°  a-l'ósa  s,la  Cheõ^a  a  esta  capi- 
•  en  p  n     PrTntar'  dCatr°  de  CÍDC0  mm*>  °S  Pr°jCCt0S  definiti™  com  os  com- 
lo  cTt  °rÇamentos  e  Plantas  •  dos  reservatórios  de  captação  e  derivação  das  aguas 
P0nt(;  m™  f       d°  bairro  do  Lava-pés,  por  declive  natural  ou  por 
Çievauo  de  força  hydro-electiwa;  das  rêdos  de  sua  distribuição:  da  usina  eléctrica- 

tia    TT^  PUblÍCa  6  da  rede  de  trabalhos  estes  coatractados  pela  quau- 

de  noventa  contos  de  reis.  1  1 

A  impossibilidade  absoluta  de  dar  execução  á  lei  n.  525,  de  22  de  Julho  de  1909 

l.lora,  »2  ou  °SOverno  a  conceder  privilegio  á  «npreza  que  se  incumbisse  de  ex- 

íe  cnnhplVr10  +  mdUStrÍa'  SGm  °bedecer  a  Um  Plano  P^mente  traçado,  nem 
Darei W  «  !  a  miure7A  das  obras  PKÍCÍSas,  levou-me.  antes  de  tudo,  a  ap- 

í  iei.wr  o  governo  dessas  bazes  imprescindíveis  ao  fim  almejado. 

«o  depois  desses  trabalhos  preparatórios  6  que  estaremos  habilitados  a  resolver 
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definitivamente  sobro  esse  molliorain.-nto,  do  moio  quo  fòr  miis  conveniente  aos  in- 
teresses do  Estido,  ou  commettendo-o  a  terceiro,  de  accòrdo  com  os  dados  colhidos 
pelos  estudos,  ou  chamando  a  si  o  governo  a  sua  execução. 

Ipfoi-mado  pelo  ex-director  da  Repartição  de  Terras,  engenheiro  Gastão  de  Carva- 
lho, de  que  a  caldeira,  a  bomba  a  vapor  e  o  oneamment  >  mestre  da  actual  hvdraulica 
nenhuma  garantia  offoreciam  do  continuidade  do  actual  abastecimento  d'agua,  peio 
seu  mão  estado  de  conserva-lo,  e,  considerando  que  só  dentro  de  tios  a  quatro  an- 
nos  será  possível  h  itsstalla^ào  definitiva  do  abastecimento  pelo  tJoxipó.  iealÍN-i  a 
compra  de  todo  o  material  preciso  para  a  substituição  completa  do  actual,  e  cou;  for- 
ça sufficiente  paia  elevar  a  agua  até  o  bairro  do  Lava-pés,  onde  pretendo  fazer  cons- 
truir logo  um  reservatório. 

Esta  despeza  extraordinária  não  seria  justificável,  si  não  se  tratasse  de  pòr  a  po- 
pulação a  salvo  de  um  aocklen^e  possível  no  machinismo  (pie  lhe  fornece  o  precioso 
liquido,  cuja  falta  tomaria  as  proporções  de  uma  calamidade  publica. 

Demais,  o  rovo  material,  quando  não  utilisado  iiunediatamente,  sel-o-a  pelo  futu- 
ro abastecimento,  representando  a  caldeira  e  a  bemba,  que  então  Bào  teião  mais  ap- 
plicação,  valores  de  fácil  conversão  cm  dinheiro. 

Esta  encom monda,  cuja  maior  parte  já  se  acha  neste  porto,  bastara  ao  fonv ci- 
mento de  agua  abundante  do  ro  Cuyabá,  sem  es  ónus  avultados  inherentes  aos  ser- 
viços projectados  em  relação  as  r-guas  do  Coxipó. 

Neste  assumpto,  porém,  de  capital  interesse  publico,  não  devemos  deixar-nos  levar 
por  mal  entendida  economia,  por  quanto  trata-se  da  hygienc  e  saúde  publica,  ijue 
desde  muito  tempo  está  sendo  compromettida  pela  qualidade  inferior  da  agua  do  Chy- 
abá.  Além  disso,  do  Coxipó  nos  vira  também  a  luz  e  a  força  eléctrica  para  as  indii-iria». 
e  a  eliminação  dos  gastos  sempre  crescentes  com  o  custeio  da   hych.aiilua  a  \a|o:. 

Impressionado  com  o  mau  estado  de  conservarão  de  algumas  das  ruas  mais  afaga- 
das do  centro  da  cidade.  :-ujo  calç-amento.  embora  dispendioso  nunca  s«-ri:i  ratisf.ib-rio 
devido  á  impropriedade  das  pedras  .pie  nelle  podem  ser  em  pregadas,  o  1  Ilustro  Si.  In- 
tendente Municipal  sug-orio-meo  alvitre  de  adquirir,  por  conta  do  Estado,  uma  ma-hma 
compressora,  do  peso  de  15  toneladas,  para  a  maehadami.-açào  d;;s  mesmas  ruas.  a 
qual  serviria  tambein  para  os  melhoramentos  das  estradas  de  rodagem  que  comiuuni- 
cam  a  capital  com  os  municípios  visinhos. 

Annuindo  a  essa  lembrança  mandei  entregar-lhe  a  quantia  do  20  contos  de  reis. 
importância  do  apparelho  que  jásea.ha  montado  e  prompto  para  funceienar,  no  indi- 
cado do  2."  Districto. 

Os  bons  resultados  obtidos  com  taes  apparelhos  na  cidade  de  Corumbá,  asseguram 
o  feliz  êxito  dos  reparos  projectados  nas  principais  ruas  dos  subúrbios,  as  quaos 
transformadas  pela  machadamisacào  poderão  facilitar  o  transito  aos  automóveis,  car- 
ros e  bycicletas  de  que  nos  vemos  privados  polo.  péssimo  calçamento  das  ruas  que  li- 
gam os  dois  disirictos  da  capital. 

Typographia  Official 

u.MvioxA  rcgiilarn.onto  esta  Repartição  sob  a  direcção  dedicada  do  Sr.  Ovi.li" 
de  Paula  Conva. 

Aiém  das  publicares  officiaos.  dia  confecciona  impressos  necessários  ás  demais  Re- 
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«rf.enes,  do  modo  a  trazer  grande  economia  aos  cofres  públicos.  Entretanto,  com  o  ac- 
umulo do  trabalhos  que  lhe  sào  incumbidos,  não  satisfaz  ella  plenamente  a  todas  as 
,,  ,,,!(lad^  aetuaes  exigidas  de  um  estabelecimento  desse  género.  A  sua  reorganisa- 
K  j.oriuna  a  eollocara  em  condições  de  melhor  preencher  os  seus  fins. 


Clil 

III 

i.-ào  o:  por 


Thesouro 

sta  Repartição  precisa  de  reforma  do  seu  regulamento,  principalmente  na  parte 
concernente  a  eseriptu  ração. 
Com  o  progressivo  angnionto  das  rendas,  do  numero  das  estações  fiscaes,  do  seu 
movimento,  einfim,  ella  não  preenche  satisiactoriamente  as  exigências  dos  complexos 
serviços  a  seu  cargo,  apezar  dos  esforços  dos  seus  funecionarios. 

Dentre  as  necessidades  mais  urgentes,  o  inspector  reclama  a  ereação  do  cargo  de 
archivista-caitoiario;  sobre  o  que  espero  resolvereis  de  modo  favorável. 

A  remodelação,  já  lembrada,  dos  departamentos  administrativos  subordinados  ás 
Secretarias  que  forem  ceadas,  collocará  o  Thesouro  em  condições  de  auxiliar  mais 
effieazmente  a  acção  económica  e  financeira  do  governo. 

Em  4  do  .'aneiro  ultimo  foi  installada  a  secção  de  estatística  creada  pela  lei  n.  539 
de  12  df  Julho  de  1910,  regendo-se  pelo  regulamento  n.  2G7,  que  abrange  todos  os 
•amos  desse  serviço  de  real  utilidade  syuthese  amurai  da  prosperidade  moral  e  mate- 
al  do  Estado,  e  repositório  de  dados  para  corrigir  as  causas  do  entorpecimento  da 
ardia  da  sua  evolução.    Ainda  na  sua  primeira  phase,  do  esforço  e  da  competência 
>s  funecionarios  incumbidos  da  estatística  dependera  os  resultados  positivos  que  ella 
ve  fornecer  ao  estudo  da  nossa  capacidade  productiva  e  da  nossa  entidade  como 


! 

ri; 

II! 

(l< 

Estudo. 


Delegacia  do  Norte 


rxccrox.vfvinda  tste  dopartamonío  na  '-apita!  do  Amazonas,  até  que,  descriminados 
o-*  nossos  limites  definilivunente  e  installada  a  comarca  o  o  municipio  do  lladeira, 
c'ia  possa  ser  transferida  para  a  súde  da  nova  cin.::i<ii:cr;pção  administrativa.  Os  re- 
sultados alli  obtidos  com  a  direcção  d<>  l)r.  Amónio  Correa  da  Costa  na  fiscalisação  e 
•iiTccadaçào  das/ rendas  me  eximem  de  apreciações  sobre  o  cumprimento  dos  seus 
deveres.  Superintendendo,  por  delegarão  do  governo,  os  assumptos  referentes  a  des- 
criminação dos  nossos  limites  com  o  Amazonas  a  sua  dedicação  cm  prol  dos  interes- 
*'-s-de  Matto-Grosso  não  pôde  sor  excedida.  Dirimida  esta  antiga  questão  dentro  de 
I^jucos  mexes,  devemos  peisistir  naqueila  zona  com  a  nossa  melhor  attenção  para  que. 
dilatando  ainda  mais  as  fontes  de  receila  com  que  tem  alimentado  o  Thesouro,  possa- 
mos cuiar  dos  interesses  da  sua  população  e  imprimirdho  sempre  a  acção  benéfica 
do  yoverno  em  prol  da  tua  piospo: idade  moral  o  material. 

Os  relatórios  do  anno  fim  lo  d>ssa  Delegacia  são  documentos  que  merecem  ser  lidos, 
como  fontes  de  esclarecimentos  do  movimento  daquellc  departamento  no  exercício  do 
''•Md,  e  dos  quaes  constam  os  seguintes  dados:  Borracha  das  quatro  espécies — serin- 
gueira, setnamby,  caucho  e  sernamby  de  eain-ho.  provenienles  das  agencias  do  Jama- 
'.V-  tachado,  S.  Manoel,  Salto  Tlic-ofonio  o  Maninn'  l.õl  ').">{) t)  kilogrammas  e  < pio 
!"'odu;'.iram  de  direitos  a  quantia  de  2.0õS:97^Dl  ,S.  ' 
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O  baJaneo  ;i  seguir  demonstra  o  movimento  dc  receita  e  despoja  di  l)o!oc'-i(i;t  no 
roíerido  exeiviuio  dt-i  1!)U'. 
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ACTIVO 

fc.ildn  ti»  awio  ,i..ss:ulo  líC.l-loOSO.  7 

Dito  vinil  i  do  1."  semestre  2õô:0,.)*2$:-)i'>4 
Arrecadação  geral   do  imposto 

dc  exportação  2.(i.r)S:n7ti$ft1  8 

Vendas  da  terras  14tí:í.)(iOS  00 

Idem  de  lot  s  cm  Villa-Nov.i  ikSOOSOOO 
Imposto  do  industria  e  profissão  yO:7-2t55>õOO 
Emolumentos,  selios  e  passes  o:i><  o5>:;20 

Vendas  de  estampilhas  50(5$2uO 
Estorno  dc  verbas  indevidamente 

1  1,,-idtis  52:950$000 


:).:;.:jU:U  16.^1 4'j 


PASSIVO 

Dinliciri)  remcttido  ao  g  ivern  >  2.1'.)  i:'.)'!:; >:;iio 

Veiifiiiioat.i  dos  funecionarios  :;-.».S:.~j.j  ; .-.->:;7 

Coiiiiiiissãi)  de  limites  1 13:4  S  !•)>■<  iíiu 

Coinmissão  :i  b.uKjueiros  2S:J;)4.«;4!|0 

Expediente  c  ulu^tieis  do  casa  l  jiis:'.^;;, 

F"i'(;a  policial  2:í:7ii-j.>uíi4 

Transporte  e  ajuda  de  custo  «:!.•?  "ÍOOU 

Reparos  do  qn.-trtd  (J:37l$174 
Locação  e  fumlaçfu  de  Villa-íõva  17:2i:i.sii2i 

Resgate  tl(i  letras  (Ji>:4oõS'iuO 

Pagamenio  a  advogado  3:0ÓUi\)UU 

Compn  de  sementes  dc  guarani  l:oi)u$\)n.> 
Dinheira  no  Banco  tio  Brazil  em 

Mandos  lol:21(Jí7;i.") 
Idem  no  Banco  do  Brazil  em 

Belém  l!)l:<WSí:>u 
Idem  na  Recebedoria  do  Ama- 
zonas 129:7  l7So-!7 
Idem  em  caixa  na  Deleg-u.i...  :-i:77'.'.>4 -'4 
Extorno  de  recciui  lançud  •  em 
duplicata  1  "r-Vi  ..«■ ! '  • 


Divida  Activa 

deficiência  cin-eiçul-iridalft  'la  cscriptura.sic  da  nriior  parte  das  collect-rias 
não  têm  habilitidooThrsouro  a  apreciar  e.victuiiente  a  soauna  desta  dividi 
Entretanto  as  que  sc  a<-liani   aili  es  -ripturadas  montan  á  somma  de  2 1  U:õl 0%5-lu'j 
desrriminadas  nas  spgniíiies  p  urdias: 

Imposto  dc  Industria  e  profissão   Sl:77'iS<'13 

»         'JYrnf.oiial    37:71f.>S.'>74 

»  Pernias  d'agua   24:7õ4S'HJi) 

»      »  Definias  pr  ediaes   6  6:3  7  y§3 1° 

210:G1GS4"u 

Ea;  1909  nrrecadou-se  deste  imposto  Rs.  1 0:O21$249  e  no  exercício  passado 
Rs.  12.-343SÔ00. 

Divida  passiva  consolidada 

]jm  31  dc  Drzembro  ultimo  montava  esta  divida  a  l.G9G:300§000,  representa- 
da por  2.117  apolir-ps.de  diver-os  valores,  A  pagamento  de  terras  foram  res- 
gatadas mais  do  200  contos  representados  por  esses  títulos,  ficando  reduzida  a  di- 
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vida  a  cerca  do  1450  contos.  Existindo  no  Thesouro  saldo  sufficiente,  delibere;  au- 
lonsado  pelo  art  23  §  4  .  da  lei  do  orçamento  vigente,  resgatar  pelo  sou  vàor 
nominal,  as  apólices  restantes.  °      ^  dlor 

O  Thesouro  publicou  edital  convidando  o,  possuidores  que  quisessem  acceitar  essa  ope- 
ração, abrindo  mão  dos  juros  vencidos,  a  favor  do  Estado,  até  a  data  do  referido  edS 
Essa  medida,  de  grande  vantagem  tanto  para  os  credores,  como  para  o  Estado  vae- 
sn  i.ahsando  regu  armen  e  o  que  alifis  não  6  de  estranhar,  visto  quo  taes  apò  Ss 
emittulas  ao  juro  i legal  de  8ol°  ao  ^nno,  não  representam  propriamente  um  emr^- 
<>.uo  leito  ao  Estado,  mas  sim  títulos  expedidos  a  pagamentos  de  dividas  phantastSs 
im  sua  maior  parte,  e  que  foram  transferidos  a  terceiros  por  metade  e  menos  de  me- 
tade do  seu  valor  nominal.  A  lei  n.  297  de  25  deNovembro  de  1901,  no  seu  art 
apenas  autonsou  o  governo  "a  «alisar  operações  de  credito,  comprehendendo  em- 
préstimo interno  ou  externo,  inclusive  emissão  de  apólices,  para  pagamento  de  des- 
lizas feiras  e  por  fazer  com  a  pacificação  do  Estado,  até  a  imporancia  de  3.000  con- 
tos de  reis    mas  a ^referida  lei  não  cogitou  dos  juro,  que  foram  estabelecidos  pelos  de- 
rretes ns.  120,    32  e  16o  do  Poder  Executivo,  que  para  isso  não  estava  aulorisado, 
«.que  torna  contestável  o  direito  dos  possuidores  desses  títulos  á  percepção  do  exor- 
bitante  juro  de  8  0[°. 

Quando  este  favor  do  Governo  não  seja  aproveitado  pe.os  inlercssados,  permane- 
cia a  valonsaçao  das  apólices  que  paulatinamente  serão  amortisadas  a  pagamento  de 
leiras,  como  o  eram  até  a  data  da  decretação  do  resgate. 

Divida  flucíuante 

^   representada  esta  divida  pela  quantia  de  1:3S0.726$000  proveniente  de  'ju- 
ros das  apólices  aci-ia  referidas,  desde  a  sua  emissão,  em  1902,  até  31  de 
Dezembro  ultimo,  cuja  legalidade  é  contestável;  por  350  contos  de  dividas  liquidadas 
p  por  liquidar,  comprehendendo  a  de  cerca  de  200  conto?  de  taxas  telegraphicas  an- 

torioivsa  1900,  pertencendo  ao  exercício,  a  encerrar- se  apenas  a  parcclla  de  Rs  

8:329S71il  eo  resto  a  exercícios  já  encerrados. 

Como  ;t  divida  activa,  a  fluctuante  não  pôde  ainda  ser  exactamente  determinada 
pdo  Thesouro,  por  deficiência  da  ejeript  iração,  originada  do  descalabro  em  que  per- 
maneceu aqucl  la  repartição  até  1906. 

Créditos 

-Foram  abertos  os  seguintes  : 

•  para  occorrer  ás  despezas  com  a  demarcação  de  limites  com  o 
Amazonas; 

■  para  auxilio  á  Sociedade  Matto-grossense  de  Agricultura: 
para  pagamento  de  João  José  Nunes  (lei  n.  551); 
para  pagamento  da  pensão  a  Manoel  José  Moreira  da  Silva  (lei 
n.  543). 

para  resgate  das  lettras  n.  4/9  acceitas  pelo  Thesouro  por  or- 
dem do  governo. 

para  resgate  das  apólices  da  divida  publica  fundada  (§  4o  do 
art.  23,  Cia  lei  n.  554 


Extraordinarios- 

150:u0u$000  - 

40.000SOOO  - 

G:OOOS>)00  - 

554S838  - 

140:9098000  - 

300:0008000  - 

037:4638838 
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Embora  não  tivesse  automação  expressa  para  abrir  o  primeiro  desses  créditos,  ci- 
la se  acha  em  disposições  anteriores  referentes  á  demarcação  de  limites. 

Quanto  ao  destinado  a  pagamento  de  lettras  emittidas  pelo  Thesouro,  justifica-o  a 
natureza  dessa  divida,  de  cujo  pagamento  o  Estado  não  podia  eximir-se  sem  prejuízo 
do  seu  credito. 

Supplemcntarcs.  —  Para  o  exercício  de  1 009  foram  abortos  diversos  pura 
supprimento  de  verbas  esgotadas  no  oiçaraonto,  na  imj oitaneia  total  de  4 7:894 i?:>7(i. 

Tara  o  de  1910  toram  na  importância,  de  75:33tí$5S3;  e  para  o  actual  na  de  \U. 
2r>:000íjp000,  cuja  approvação  vos  solicto. 

Situação  económica 

^   incalculável  a  capacidade  de  expansão  económica,  que  pessue  o  nosso  Esta- 
do. Apenas  uma  pequena  parcella  de  suas  variadas  riquezas  naturaes  vae 
entrando  como  factor  da  producção  e  da  fortuna  publica,.  Acham-se,  porem,  ainda  vir- 
gens, pode-se  dizer,  as  prodigiosas  fontes  do  nosso  progresso  agro-pecuaiio  e  indus- 
trial, cujo  desenvolvimento  depende  de  viação  fácil,  lapida  e  barata.   Já  <  xplanei,  cm 
ligeira  synthese,  a  influencia  que  excicerá  a  estiada  de  feno  Madeira-Mamoió,  no 
valle  dos  tributários  dos  iios  desses  mc  sm.es  nomes  cujas  cabeceiras  ]enetram  no  in- 
teiiordo  Norte  do  listado,  onde  se  acham  condensados  os  mais  ]Oss-ant(S  sei  inçai is, 
tradicionaes  minas  de  ouro,  e  exuberante»  jastagens.  Kào  é  optimismo  vaticinar  á- 
quella  região,  depois  de  franqueada  pela  via  férrea  á  immigração,  ao  trabalho  remu- 
nerador, uma  progressão  extracrdinaiia  dos  seus  preductos  de  exportação,  cs  <ji:a<  p, 
si  agora  já  concorrem  cem  mais  de  metade  da,  nossa  íeceita  total,  a  u lira]  assarão 
miitas  vezes,  dentro  de  poucos  annos,  pondo-^e-lheao  alcance  dos  industriaos  e  dos 
capitalistas.  Uma  prop?gacda  conseknuosa,  no  estrangeiro,  da  tão  promissor  campo 
de  actividade,  apressam  a. convei são  daquella  zona  em  um  dos  mais  florescentes  cen- 
tros de  industria  extractiva  e  de  commercio.  Em  relação  á  industria  pecuaiia  e  ao 
Tovcamento  do  solo,  não  são  inferioics  os  effeites  nolorios,  cada  dia  mais  aecentua- 
dos  no  Sul  do  Estado,  pelos  trilhos  da  Xoiccste,  desde  antes  de  terem  elles  transpos- 
to o  Paraná  em  demanda  do  valle  do  Paraguay.  Quando  a  immensa  planicie  fòr  avas- 
sallada  pela  locomotiva,  l:gando-a  ao  littoral,  estará  grande  parte  da  sua  superfície 
subdividida  em  pequenos '  centros  productores,  accionados  pelo  trabalho  moderno, 
que  tanto  tem  elevado  o  conceito  do  nosso  visinho  Estado  de  S.  Paulo  na  cultura 
scientiíica  da  terra,  como  na  intellectual  de  seus  filhos. 

Anasthomosados  os  dois  pela  grande  artéria,  d'alli  pai  tini  para  o  sul  a  corrent--  vi- 
vificante das  suas  conquistas  no  campo  da  pi  osperidade  nacional,  e  caminhará  do  sul 
jara  o  norte,  sempre  descortinando  elementos  novos  de  progresso,  attrahindo  oapihi'*. 
iiamigrantes,  povoadores,  ao  planalto  que  separa  a  bacia  do  1'araguay  das  do  Paraná 
Araguaya,  no  qual  já  surgem  isolados,  marcos  assignalados  do  seu  futuro,  nos  muiti- 
plos  povoadores  expontaneamente  pura  alli  attrahidos  de  Minas  e  Goyaz,  pela  fertili- 
dade de  stus  campos  e  raattas,  como  pela  salubridade  do  clima.  Ao  encontro  desses 
factores  económicos,  favorecendo-os,  fementando-os,  deve  ir  o  Estado,  apparelh.vlo 
como  se  adia,^  pela  solidez  dos  seus  recursos  financeiros. 

As  industrias  extractivas  da  borracha,  do  raatte,  de  mineraes  e  a  pecuária  sà>> 
fontes  immediatas  da  nossa  receita. 
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Elias  se  desenvolvem  expontaneamento,  quasi  independente  de  protecção  dos  ..odo- 
res públicos,  pelos  grandes  lucros  que  oferecem;  não  assim  a  industria  agricoh  a  fa- 
bril e  o  coimn.rcio,  cuja  válvula  é  o  transporte  rápido  e  barato,  cuja  base  ó  o  ensino 
a-ricola,  a  ímmigraeão,  a  iniciativa,.o  estimulo  por  parte  do  governo 

Embora  a  União  tenha  creado  no  Estado  um  i  inspee'oria  agrícola,  ha  mah  de  anno 
os  seus  benefícios  a  nossa  la  /oura  tem  sidu  att*  hoje  quasi  nullos  e  só  é  dado  csn-' 
rar  delia  alguma  utilidade  quan  lo  frtr  convenientemente  appaiWha  la  para  a  demun- 
stração  experimental  .ias  vantagens  da  apicultura  mod.-r.aa,  com  os  instrumentos 
multiplicadores  do  trabalho  e  da  produção.  A  iniciativa  fiarticular  ensaia  os  seus 
primeiros  e  vacdlantes  passos  na  soeieiade  nutto-grossensc  de  a"ricu'tun  a  nm'  do 
ta<t»s  no  orçamento  vigente  com  a  verba  de  40:<)OU$000  de  reis  para  a  installacão 
d.>  um  campo  de  demonstração  agrícola  e  posto  zootechnico,  na  chácara  do  lsolamèn- 
to.ronsigiiando-lhe  tombem,  para  o  respi  ctivo  custeio,  a  subvenção  annual  de  !JO:000S000 
<l>ivis.  Ao  seu  presidente  foi  já  entregue  a  quantia  de  2r,:O00S0uU  d í  reis  para  oc- 
correr  ás  dospezas  com  a  construcçào  dos  indispensáveis  edifícios. 

Composta  a  sua  direCoria  de  homens  de  reputarão  firmada  pelo  critério,  competên- 
cia e  patriotismo,  nào  se  pode  duvidar  do  êxito  completo  dessa  util  instituição  que 
tão  de  p"i-:o  interessa  a  modernisação  da  nossa  rotineira  e  anniquilada  lavoura,  como 
o  melhoramento  de  nossas  raças  pecuárias. 

Embora  não  costumem  medrar  a<  nossas  associações,  nutre- vie  a  esperança  do  pros- 
perar cila,  auxiliada  como  6  pelo  Estado  e  pola  dedicação  de  seus  sócios,  o'  que  con- 
stituo garantia  de  vida  pn.pria  ecxclue  a  possibilidade  do  seu  difinhamento. 

•la  vos  refu-iao  estahclecimento  de  um  núcleo  colonial  na  Chapada,  cujo  objectivo 
determinou  a  recon^trucção  da  estrada  da  Bocaina  e  do  edifício  da  chácara  do  Coxipó 
pnra  í-ervir  de  hospedaria  de  immigrantes. 

li-aH-ado  c.-se  primeiro  passo  na  senda  do  povoamento  do  solo,  outros  em  segui- 
da advirão  nucleandu  em  logares  adquados  fecundos  germes  de  futuras  cidades. 

\ia<.iió.  povoamento,  ensino  agrícola,  taes  são  os  principaes  agentes  exigidos  para  o 
ilesiirivolvimonto  das  inexgotaveis  e  vaiiadas  fontes  económicas  do  Estado.  Impul-* 
s  cm  indo-as  os  po  leres  públicos,  ao  angmento  de  exportação  dos  productos  extracti- 
vos e  do  gado  addicionaremos  os  cerraes,  o  álcool,  o  assucar,  a  madeira,  a  farinha  de 
niandioi-a  tpw  hoje  importamos  devido  a  falta  de  braços,  de  caminhos,  e  de  indus- 
inaes,  pois  que  nenhum  so'o  do  paiz  se  approximi  da  capacidade  proluctiva  do  nos- 
so, no  qual  os  canmviaos  permanecem  viçosos  por  dezenas  de  annos,  o  arroz  se  mul- 
tiplica por  oitocentos  por  tresentos,  o  milho    r.iiz3S  de  mandioca  se  pezam  por  kilos. 
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Finanças 


•v  minha  primeira  mensagem,  lida  7  meze  s  depois  de  haver  assumido  as  ívd.-as 
do  governo,  pela  renuncia  cio  meu  iliustre  antecessor,  assoberbando  ainda  o 
1  besouro  pesadíssimos  compromissos,  vos  declarei  não  ter  a  velleidadc,  em  tal  situa- 
ção, de  apresentar  um  programma  administrativo;  os  meus  esforços  convergiriam  para 
a  restauração  das  finanças  e  do  credito  do  Estado,  profundamente  abalados. 

Abòa  estrella,  que  começa  a  illuminar  os  nossos  destinos,  secundou  as  minhas  as- 
p'1'açoes  de  matto-grossense,  proporcionando-me  hoje  a  immensa  satisfação  de  annunci- 
ar-vus  que  o  Estado  tem  solvido  grande  parte  dos  seus  compromissos  e  está  em  condi- 
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çOes  de  solvel-os  todos,  a  par  de  importantes  e  dispendiosas  obras  já  executa  las  o  cm 
execução,  sem  necessidade  de  coDtrahir  empréstimo. 

Nilo  pôde  ser  mais  lisonjeira  a  nossa  situação  financeira,  nem  melhor  iniciada  e  mais 
promissora  a  nossa  situação  económica,  attendendo-se  ás  nossas  condições  de  tresan- 
nos  atraz. 

EXERCÍCIO  DE  1909 

A  receUa  orçada  para  este  exercício  foi  de  Rs.  2..r)42:50"$S9:{ 
o  a  effectivamente  arrecadada  3.60G:14GS200 


apresentando  o  excesso  de  1.063:G45$37(J 

que,  addieionando  a  73:000$000  de  movimento  de  fundo  e  a  41:022$SS8  de  opera- 
ções de  credito,  perfaz  a  somma  de  1.178:G73$2G4. 

O  quadro  comparativo  annexo,  demonstra  quaes  os  productos  que  contribuíram  pa- 
ra tuo  accentuado  angra ento  da  receita  de  exportação  e  da  renda  interna,  esta  peque- 
na relativamente  áquella,  não  deixando,  entretanto  de  revelar  acerescimos  nas  prinei- 
paes  rubricas. 

A  diminuição  era  algumas  delias  (•  mais  apparrnte  do  que  real,  pois  representa  im- 
postos arrecadáveis  ainda,  corao  quotas  de  loterias,  cobrança  da  divida  activa,  eíc. 

A  differença  real  para  menos  foi  nos  impostos  sobre  ipeca,  sei  los  p  emolumentos. 

O  imposto  de  industria  e  profissão  contribuio  com  a  quantia  de  9S:699$Sl(i,  isto 
é,  mais4:400§000  que  a  orçada,  rendendo  h>  a  Delegacia  do  Norte  51:747§")G0  c  ;is 
demais  estações  a  somma  de  49:952^000. 

Solicito  a  vossa  attençào  para  a  necessidade  da  revisão  da  tabeliã  desta  classe  d<í 
impostos,  organisada  ainda  em  lS92,aqual  constitue  em  todos  os  Estados  mm  d  is 
principaes  fontes  de  receita.  E'  realmente  anómala  e  incomprehensivel  a  sua  exiguida- 
de em  relação  ao  nosso  desenvolvimento  commercial  e  industrial  e  á  totalidade  da  re- 
ceita geral  do  Estado;  anomalia  que  se  toma  mais  saliente,  co:r.parando-se  a  arrecada- 
ção feita  pela  Delegacia  do  Norte  com  a  de  outras  estações  fiseaes. 

Um  augmento  razoável  das  taxas  aetuacs;  a  inclusão  de  novos  contribuintes,  cuja 
profissão  e  industria  têm  escapado  á  incidência  d<  ste  imposto  e  a  reforma  porque  de- 
vem passar  os  processos  do  lançamento  e  arrecadação  desta  renda,  contribuirão,  sem 
vexar  os  contribuintes,  para  a  equiparação  razoável  do  ónus  com  que  as  classes  sociacs 
concorrem  para  o  beneficio  commum 

Esta  rubrica  do  orçamento,  convenientemente  regulada,  produzirá  talvez  mais  do 
quádruplo  da  renda  actual. 

Despeza 

pixAnA  em  2.532:002$877,  foi  cffectuacla  na  importância  de  Es.  2.011:00G$í>í»H. 

O  quadro  annexo  demonstra  ter  havido  differença  para  mais  apenas  nas  despezas 
das  estações  fiseaes,  no  valor  de  Rs.  96:678$515,  em  consequência  das  porcentos 
percebidas  pel;s  exactores  terem  se  elevado;  e  no  capitulo  das  despezas  geraes,  n<»  va- 
lor de  Rs.  427:042§479. 
_  Em  compensação  houve  diminuição  de  despezas  em  todas  as  outras  rubricas,  at tin- 
gindo a  differença  para  menos  a  493:474^097.' 
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Esta  economia  de  despezas  determinada  cm  grande  parte  pelas  condições  precárias 
do  Tlicsouru  até  Outubro  de  1009,  permittio  ao  governo  não  somente  saldar  todas  as 
d^pezas  orçamentarias  do  exercício  anterior,  encerrado  cm  Junho  de  1909,  como 
ia:/l.cm  effeotuar  despezas  extra-orçamentarias  superiores  a  460  contos,  dentro  do 
■xercicio,  entre  as  quaes  mencionarei  as  parcellar,  de:  ' 

:;98  contos  de  resgate  de  lettras  da  emissão  Jaraary;  20  contos  despendidos  com  a 
inicia-.-ao  da  fundação  da  Villa-nova  do  fiadeira;  17  contos  de  material  para  a  hydrau- 
lira;  10  contos  para  pagamento  do  Almirante  Pinheiro  Guedes;  etc. 

O  exame  do  balanço  definitivo  do  exercício  de  que  me  venho  oceupando,  evidencia 
que  só  com  o  augmento  d*  79:096§G93  da  despeza  fixada,  realizou-se  a  amortisaoão' 
do  dividas  avultadas  contrahidas  anteriormente,  e  pagaram-se  todas  as  despezasdo 
exercido,  oecorridas  com  obras  de  utilidade  publica,  como  pontes,  estradas,  reparos  e 
onsirucçòes  de  edifícios  na  capitai  e  no  interior,  passando  ainda  para  o  exercício  se- 
uinte  o  excesso  quasi  integral  da  receita  nelle  arrecadada,  na  importância  de 
iv  :n(i::M9?0(5i.   


Exercício  de  1910 

'elo  balanço  provisório  deste  excrcicic  não  se  pôde  avaliar  ainda  precisamente  a 
somma  total  da  receita  errecadada,  mas  pelos  dados  já  obtidos  pelo  Thesouro 
so deduz  que  ell.-i  não  pôde  ser  inferior  a  5.000  contos,  pois  que  só  a  Delegacia  do  Norte 
rendou  mais  de  2.848  contos,  excedendo  em  80  contos  a  importância  orçada  para  a 
receita  geral  do  Estado  que  foi  de  Rs.  2.767:330§000. 

O  confronto  da  renda  interna  orçada  com  a  já  arrecadada,  consignadas  nesse  balan- 
ço, manifesta,  mais  accentuadamente,  que  houve,  no  anno  anterior,  nota,vel  augmento 
da  nyeita  em  quasi  todas  as  rubricas. 

Si  devemos  contar  com  a  progressão  da  renda  interna  para  a  confecção  do  orçamen- 
to vindouro,  seriamos  imponderados  si  o  fizéssemos  em  relação  ao  extraordinário  au- 
gin.->ntnda  renda  de  exportação  da  borracha,  a  qual  foi  orçada  em  1.452  contos  eattin- 
.uio  a  3.149:382§721;  não  sendo  provável,  entretanto,  que  no  vigente  exercício  essa 
renda  ultrapasse  o  respectivo  orçamento,  visto  que,  depois  da  alta  do  preço  desse  pro- 
ilui-to  nos  mercados  de  consumo,  a  qual  determinou  tão  grande  e  favorável  salto  na 
nossa  receita,  veio  a  depressão  que  se  tem  mantido  desde  o  segundo  semestre  do  anno 
lindo.  A  cotação  da  borracha  no  ultimo  semestre  de  1909  e  no  primeiro  de  1910  ex- 
pilo u  a  toda  expectativa,  para  cahir  nos  dois  seguintes,  na  cotação  média  normal  que 
dovoinos  temar  para  a  base  orçamentaria  futura. 

Compulsando  os  balanços  definitivos  do  Thesouro,  relativos  á  minha  administração, 
encontrareis  a  applicação  conscienciosa  dos  saldos  oj  çamentarios,  os  quaes,  se  não 
;'l  parecem  em  melhoramentos  materiaes  de  grande  vulto,  concorreram  para  o  levan- 
ta íuento  moral  do  Estado,  restabelecendo  e  consolidando-lhe  o  credito,  alluido  pelos, 
.-'■'indes  e  numerosos  compromissos  accumulados  pela  situação  passada,  em  que  o  go- 
Y'i'uo  parecia  ter  tomado  por  systema  não  pagar  a  nenhum  credor  do  Estado,  por  me- 
11 'or  que  fosse  o  seu  direito. 

Assim  6  que  as  dividas  toram-se  accumulando  sempre,  não  recebendo  ninguém  o 
lhe  pertencia,  porque  o  Thesouro  estava  sempre  exhausto,  apezar  de  nada  se  fazer, 
a  '^olutamente,  de  melhoramentos  públicos  de  qualquer  natureza.  ■ 
Alem  de  contas  de  diversas  origens,  e  dos  vencimentos  atrazados  do  funecionalis- 
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mo  publico,  as  quncs  foram  todas  pagas,  depois  do  verificada  a  sua  legitimidade  niíò 
existem  hoje  no  Thcsouro  contas  desta  espécie  por  pagar,  as  quaes  montavam  a  corça 
de  SOO  contos  e  hábilitou-se  o  Estado  a  resgatar  o  resto  de  apólices  existentes  em 
1009,  amortisando  mais  2.000  contos  de  dividas,  das  quaes  mencionarei  as  seguin- 
tes parcellas,  mais  avultadas,  que  são: 

iDclprnn-sar-ao  das  despezas  do  Exercito  libertador  S2S:S7(i.|20ll 

Rescisão  dos  contractos  Jamary  e  Jacy-Paraaá  6-10:OuOS  !00 

Expedição  ao  Sul  do  Estado  1»9:000§000 

Resgate  de  letras  de  J.  Richmond  li0:0O0S000 

Demarcação  de  limites  1 5O:O00§000 

Amortização  de  apólices  631:000^000 


Total  2:Õ49:785§200 

De  maneira  que  dir  se-ia  reservado  á  minha  administração,  o  ajusto  de  contas  final 
de  uma  época  que  a  Providencia  não  hade  permittir  que  jamais  volte,  como  cos  con- 
cedeu a  graça  da  nossa  emancipação  financeira. 

Assim  desafogado  o  Estado,  encaminhada  a  sua  evolução  normal  com  os  seus  gran- 
des recursos  naturaes  bem  aproveitados,  podemos  confiar  no  futuro  que  se  antolha 
magnifico,  ainda  aos  menos  optimistas. 

Não  obstante  a  amortisação  daquelias  parccllas  ás  quaes  se  poderia  acerc-wntar 
outras  representando  elevada  somma,  o  Thesouro,  na  data  de  hontem  encir  iva  e:n 
seus  cofres  a  quantia  de  1:730:S43§299;  sem  contar  os  saldos  existentes  na  Dolrg-n-u 
do  Norte  e  era  outras  estações  fiscaes.  superiores  a  30 U  contos 

No  mesmo  dia  a  divida  consolidada  ac'.:ava-se  reduzida  a  1:198:000§000  em  a\n- 
lices  a  cujo  resgate  se  está  procedendo. 

O  saldo  existente  permitte  a  liquidação  não  só  desta  divida  como  a  amortisação  dos 
compromissos  contrahidos  com  os  contractos  de  estudos  dc  saneamento  da  eipital.  e  da 
construcção  do  edifício  do  Lyceu,  na  importância  actual  de  810  contos.  p>>r  ter- se 
pago  já  por  conta  a  parcella  de  20  contos  de  réis. 

Estes  pagamentos  porem  serão  effectuados  por  prestações,  a  proporção  que  os  tra- 
balhos forem  se  adiantando  de  modo  quó  olles  poderão  ser  distribuídos  por  dois  ou 
tres  exercícios  offerecendo  folga  ao  Thesouro  para  occorrer  ás  despezas  ordinárias  co- 
mo a  outras  de  caracter  urgente  e  necessárias. 


Proposta  para  o  orçamento  de  1912 

Q  Thesouro,  baseado  na  media  das  receitas  dos  exercícios  dc  1907  a  1U0S».  jú 
liquidados,  apresentou  a  proposta  do  orçamento  para  1912  computando  a  iv- 
ccita  cm  2.963:5088640  e  fixando  a  despeza  em  2.935:621^974. 

Dadas  as  condições  actuaes  do  real  incremento  da  receita  em  quasi  todas  as  radi- 
cas orçamentarias  e  as  oscillaçòes  frequentes  e  grandes  do  preço  da  borracha,  tonia-sc 
necessário  minucioso  estudo  comparativo  das  arrecadações  daquelles  exercícios  e  do 
de  1910,  para  se  confeccionar  um  orçamento  que  offereça  a  s°gurança  indispensável 
ao  seu  equilíbrio. 

No  casn  presente  aquelles  dados  nos  permittem  nutrir  a  convicção  de  que  a  r* 
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cdta  do  orçamento  vindouro  mio  será  inferior  a  do  vigente  exercício  calculada  em 

3._!*i'»: '  4oí?Uoo. 

1'enso  entretanto  devermos  manter  a  importância  calculada  neste  pura  a  export-içào 
da  borracha  cujo  preço  variável  tanto  pôde  sor  a  determinante  de  grandes  saldos 
ooaio  tem  acontecido  nos  dois  últimos  annos,  como  também  a  de  deficit  orçamentário 
ijuc  evitaremos  procedendo  com  prudente  critério. 

A  renda  interna  e  a  de  exportação  do  gado  e  de  alguns  dos  sous  producios  com- 
portam rasoavel  augmonto,  mas  seria  temeroso  ultrapassar  a  orçada  no  presente  cx 
eivioo  para  a  exportação  da  borracha,  embora  no  anterior  ella  tenha  apresentado' o 
exvosso  de  1.69  /  contos  sobre  a  quantia  orçada  para  aquelle  exercicio 

A  silmção  do  Thesouro  desafogado  de  despezas  avultadas,  que  até  ha  pouco  tempo 
o  oneravam,  pela  eliminação  das  parodias  jrovenientes  de  pagamentos  de  coupon* 
rebates  de  apólices,  rescisões  de  contractos  e  de  outras  divi  las,  nos  põe  a  salvo  da 
crise  perturbadora  que  pôde  advir  com  a  continuação  da  baixa  daquele  produefo 
desde  que  a  este  principal  factor  da  nossa  receita  seja  dado  o  valor  medio,  dedusidò 
de  estudo  das  variações  ultiinan.ente  observadas 

Não  nos  Mudamos  com  a  cifra  de  4.7.Õ8:251§-518  que  representa  a  importância 
mil  ja  arrecadada  no  exercido  passado.  O  vigente  orçamento  da  receita  não  apresen- 
tam excesso  apreciável,  salvo  se  a  cotação  da  borracha  elevar-se. 
,  Confiomo5  «^vtanto  no  futuro,  que  nos  garante  o  augmonto  progressivo  da  pro- 
uueçao,  compensador  da  depreciação,  qutndo  mesmo  esta  permaneça  por  largo  p-riodo 
Aguirdemos  a  effecti vidado  deste  dcsider.itum  para  decretarmos  com  absoluta  segu- 
rança a  hl  de  meios  com  r|Uu  d-.-vcmos  continuar  a  impulsionar  os  melhoramentos  mo- 
raes  c  inaleriaes  do  Estado. 


Conclusão 

^Ào  estas.  Senhores  Deputados,  as  informações  que  me  cabia  prestar-vos  sobre  os 
íKgocios  do  Estado,  depois  da  minha  mensagem  do  anno  passado.  Não  me  foi 
l"  -sivel  dal-as  mais  completas  e  desenvi  lvidas,  como  desejaria,  no  interesse  mesmo 
'!••  tonnr  mais  bem  conhecida  de  todos  a  nossa  situação  lisongeira,  apezar  das  tristes 
vi--i.-Mtu.ics  por  que  passamos  ató  1906;  o  que  attesta  quanto  é  eíle  rico  de  doná  da 
iureza,  pois  que,  se  assim  nã^  fosse,  certamente  que  não  teria  podido,  em  tão  pouco 
j<'inpo,  reerguer-se  do  profundo  e  geral  abatimento  em  que  cahio,  e  apresentar-se 
'"■je  nas  condições  de  prosperidade  em  que  se  adia. 
A  deficiência,  porem  dis  presentes  informações  será  supprida  pelo  conhecimento 
hí  tendes  das  nossas  ( ousas  e  necessidades,  e  pelo  vivo  interesse  que  sempre  tomas- 
*  pelo  progresso  moral  e  materkl  deste  abençoado  torrão.  Não  posso  nem  devo 
1,  :  ininar  sem  expressar-vos,  cemo  ora  faço,  a  minha  intensa  gratidão  e  reconhecimen- 
1(1  pelo  cfficaz  concurso  que  prestastes  á  minha  administração,  que  sem  elle  de  pouco 
1'iovcito  teria  .'ido  para  o  Estado. 

Acceitai,  pois,  com  os  meus  sinceros  agradecimentos,  os  votos  que  faço  pela  felici- 
a<"le  pessoal  de  cada  um  de  vós. 


JlH 

to 


Cuyabá,  13  de  Maio  de  1!)11. 

Pedro  C.  Coniã  da  Coda. 


Quadro  demonstrativo  da  receita  e  despeza  do  Estado  de  Matto  Grosso  no  exercido  de  1909. 

(Annexo  á  mensagem  presidencial) 


líflJRICAS  DA  LEI 


Exportação 

Ordinária 

Interna 

Extraordinária 

Com  applkação  especial 

Renda  a  classificar 


i   Movimento  do  fundos 


Operação  dc  credito 


RECEITA 


OnÇADA 


Ai;T5ECAI>AaV 


Para  mais 


Para  mexos 


Por 

AltUECAOAR 


R.CR  RICAS  PA  LEI 


DESPEZA 


Fixada 


Créditos 
supple1iextares 


Effectuada 


1:8.13:4755050 

603:3075043 
30:008580») 
75:0505000 


2.542:5005893 


2.091:5705246 

858:0955196 

Repr.^entaçào  do  Estado 

40:5505000 

27$500 

Administração 

6o:9405pOL,0 

lo2!jj>100 

634:9305691 

31:5<i3S64S 

28:7475508 

Thesouro 

45:0005000 

230:3705925 

200:3625125 

5:1135241 

Estações  de  arrecadação 

117:3505000 

47:S5050O0 

27:S005000 

Del  'gacia  hscal  do  Norte 

199:0005u00 

1:4245407 

Pefsoal  ^nativo 

57:3625833 

Segurança  publica 

28:0455544 

162^560 

Força 

863:S045500 

12:775$998 

Instrucção 

1  09-9  ^AQAnfà 

Typograpliia  do  Estado 

45:370SOO0 

]:332§680 

Repartição  de  terras 

292:9305000 

2:799§290 

Hygiene  publi-a 

12:7905000 

Administração  da  justiça 

127:1105000 

183^270 

Ministério  publico 

28:321)5000 

960§000 

Despezas  diversas 

418:1805000 

24:622|550 

Movimento  dc  fundos 

3.606:1465269 

73:4775000 

Operação  dc  credito 

3.679:6235269 

41:0275885 

Saldo 

3.720:6515154 

1.090:0205969 

27:8005000 

33-.8605S39 

2.533:0025877 

47:849$376 

30:6395920 
62:9275070 
35:0005458 

124.2655291 

288:7635224 
54:7665485 
26:4495064 

550:6435180 

170:9205758 
32:1385200 

211:1585470 
10:5875200 

117:7005283 
25:2885938 

869:8455029 


2.611:0995570 
20:9175720 


2.632:0175290 
2  92::  845803 


2.924:3025093 
796:3495061 


3.720:6515154 


Para  mais 


Para  mexos 


6:915$291 
89:763§224 


427:042§479 


523:720^994 


9:9375580 
1:1655030 
9:9935542 


2:5955348 
1:7595040 
325:9375318 
27:1625670 
14:5645480 
84:5715240 
2:2O25S00 
9:5925987 
3:9915062 


493:474509. 


